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S. SEBASTIÃO. 


EsrA cidade é a capital de Guipuzcoa, uma das 
tres províncias Vascongadas, chamadas tambem isen- 
tas, porque se governão por leis, usos e costumes 
particulares, e porque gozão ha séculos de privile- 


| DE DEZEMBRO. 
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VISTA DA CIDADE E PRACA DE S. SERASTIÃO. 


dous conventos, no dia 91 de agosto de 1813 em 
que foi destruida e incendiada pelas tropas inglesas 
e portuguezas ás ordens do general Sir Thomas 
Graham, quando a toemárão por assalto depois de 
uma obstinada defeza pelos Francezes. Esta horrivel 
catastrofe, de que ofierece poucos exemplos a his- 
toria, attentes todas as suas circunstancias, foi pre- 


gios extraordinarios. A povoação está situada , como | cedida dum saque horroroso. Mais de 1500 fami- 
se vê na estampa, n'uma planície, que começando a ilias ficarão arruinadas, sem asvlo, e sem subsis- 


formar-se pelo norte ao pé d'uma montanha media- 


tencia; eo valor do que perdérão seus habitantes 


namente elevada, segue logo elevando-se pela parte | é calculado em 20 milhoins de cruzados. 


do leste e sul até terminar no Oceano-Cantabrico. 

No cume da montanha vê-se o castello da Mota, 
nome que em outros séculos dava-se geralmente a 
qualquer fortificação. E um forte de 5 lados des- 
iguaes, com muros de bastante grossura com a 
altura suficiente não temer a escalada. 

No monte Igueldo, de 3000 pés d'elevação, ha 
uma grande torre, como se vê representada no la- 


do. esquerdo da mpa, e n'essa torre está o fa- 
moso farol de 24 reverberos, cuja luz se distingue 
a-doze leguas de"distancia. | 

Pode-se dizer que a cidade de S. Sebastião con- 


forme se vê hoje não conta senão 25 annos, por- 
queda» que existii antes d'essa epoca, isto é, de 
mais de 600 casas que tinha dentro dos seus mu- 


ros , ficárão somente 36 com as'duas parochias elde de 5. Sebastião. 
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Vin-se então um rasgo de heroico patriotismo o 
magnanimidade da parte d'alguns dos seus habitan- 
tes; pois cinco dias depois do assalto, antes que 
se reudesse o castello para onde se retirárão os Frin- 
cezes, quando ainda estava a arder a cidade, sem 
decair de animo pela espantosa catastrofe que tinhão 
presenciado, e esquecendo a perda total das suas 
fortimas, reunirão-se no dia 6 de septembro com 
os dous alcaldes e outros camaristas que sairão da. 
praça, e no lugar de Zubieta, 1 legna distante da. 
mesma, celebrárão tres sessões, enjas actas, di. 
gnas de" perpetua memoria, se conservão no ar. 
clivo da cidade. N'ellas resolvêrão, imitando o 
exemplo dos seus antepassados nos séculos X 
XV, levantar novamente d'entre as ruinas a 6 
us D] 
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No anno de 1816 deu-se uma nova planta á 
cidade, e logo se formarão novas ruas rectas, mais 
largas e compridas, com toda a regu laridade que 
permittia a disposição topographica do terreno. 'To- 
das as casas levão uma mesma altura, os telhados 
estão dispostos de maneira que em tempo de chu- 
va a agua é conduzida por meio de canos, postos 
entre es pilastras, até o passeio da rua, evitando 
desta sorte aos caminhantes o não pequeno incom- 
modo de receberem ás vezes sobre as suas cabeças 
uma columna de agua, como acontece frequente- 
mente nas nossas povonções. (*) 

Parece incrivel como em tão poucos annos te- 
nha podido chegar a ser S Sebastião uma das mais 
lindas cidades de Hespanha. O numero dos seus 
habitantes está calculado em perto de 10,000; po- 
rem a maior parte d'elles vive extramuros. 

Os que desejarem saber mais particularidades de 
S. Sebastião, antes do anno de 1813, podem con- 
sultar o Diccionario historico-geographico da real A- 
cademia Hespanhola de Historia: e da cidade mo- 
derna trata-se com muita extensão no Diccionario 
geographico de Miiano. 


GEOGRAPHIA DOS ANTIGOS, 


A primeira idea, que os homens tiverão a res- 
peito da terra, foi que ella tinha a forma d'um 
disco cercado por todos os lados de mares innave- 
gaveis e maravilhosos. Cuidárão depois todos os po- 
vos, que o mundo fora feito para cadaum d'elles 
em particular, e todos, conseguintemente , se per- 
suadirão de que sua patria ficava collocada no cen- 
tro daterra. Os Hindos, junto ao Equador , ser- 
vião-se da palavra Midhiane para designar a patria ; 
os Scandinavos , ao pé do Polo , chamavão-lhe Mid- 
gard. Ambas estas palavras significão em Portu- 
guez : morada do meio. e 

Os Gregos cairão por orgulho no mesmo erro, 
e imaginarão o centro da terra habitada no monte 
Olympo, ua Thessalia. Mas este ponto central foi 
passado pouco tempo deslocado pelos sacerdotes d'A- 
pollo em Delphos, que derão este lugar sagrado, 
e conhecido pelo nome de Pytho, como o verdadei- 
ro meio da terra habitada. 

A civilisação Egypeia, antecessora da Grega, 
deixou limitadissimas noções geographicas escriptas 
em caracteres intelligiveis. E de modo algum póde 
provar-se a vingem de Sesostris pelos annos do mundo 
de 2600 a 2700; sendo muito de presumir que a 
carta d'este Rei, citada por Apolonio no IV livro 
dos Argonauas , existiu sómente na imaginação do 
poeta. Devemos pois remontar ao anno de 2640, 
e dara Moises a honra dos primeiros apontamentos 
geographicos , dignos d'attenção. 

É' principalmente na descripção da Palestina, 
que a geographia dos Hebreus apparece com miuda 
clareza, Seus authores descrevem circumstanciada- 
mente Damasco, Hemat, Hebron, e Jericho ; es- 
tas antigas cidades , que, cercadas de muralhas , se 
levantavão no meio da Palestina, e da Syria, mui- 
to antes que Athenas no seu berço, banhasse os 
pes nas aguas do mar Egeu. O Propheta Ezequiel 
pintounos a soberba Tyro, a rainha do Mediter- 
raneo, fazendo construir navios com os cedros do 
Libano, com “os carvalhos de Bazan, e com as 


4?) Isto se poderia evitar em grande parte empre- 
gundo os meios persuasivos para que os proprietarios fizes- 


sem os canos , e obrigando a os fazer aquelles que de no- 
q edificassem uma casa. O exemplo poderia muito; uma 
v eagio o uso, a conção seria desnecessaria. 


odoriferas madeiras da Ilha de Chypre; abrindo , 
por mar, seu porto, abundante bazar da Asia, 
aos Egypcios, que alli vinhão vender seus finissimos 
tecidos, e aos Gregos que alli concorrião a com- 
prar seus escravos ; franqueando por terra suas por- 
tas às caravanas da Arabia feliz, que d'Aden, e 
Cana chegavão carregadas de pedras preciosas, d'es- 
peciarias, e de delicados estofos. Isto nos mostra 
o Propheta na epocha em que Roma ainda não 
era cidade, e com muito trabalho mudava suas ca- 
banas em choupanas, para depois as mudar em casas. 

Depois de Moizes é Homero o maior geographo da 
antiguidade. Depois do Propheta, o Poeta. Todos os 
elementos da cosmographia Grega se encontrão nos 
seus dous poemas nacionaes; a Illiada , e a Odys- 
seu. Os contemporaneos d'Homero estavão tam pou- 
co adiantados na arte de navegação , que caracteri. 
sárão de milagrosa a volta de Menelau da Costa 
dAfrica, Forão os Phenicios os unicos povos que 
explorárão o Mediterraneo ; e penetrando no Ocea- 
no no anno de 3000, descobrivão, na extremidade 
da Inglaterra, as Ilhas Sorlingas, a que chamário 
Cassiterides, ou Ilhas do Estanho, por n'ellas a- 
charem em abundancia este metal. Por este mes- 
mo tempo fundárão elles tambem as cidades d'Utica 
e Carthago nas praias do mediterraneo; e fundárão 
tambem a cidade de Gades ( Cadiz ), que era ima 
estação collocada a duas terças partes do caminho 
de “Tyro às Cassiterides. 

. Temos dito qual era a forma que os antigos da- 
vão à terra; e a descripção do broquel d'Achilles 
prova evidentemente , que a cosmographia adoptada 
nos seculos anteriores , era ainda seguida no tempo 
d'Fomero. ** Elle grava ( diz o pae dos poetas ) 
“* sobre seu broquel a terra, o céue o oceano, o 
“sol infatigavel na sua carreira, a redonda lua, 
“os astros com que se coroavão as abobedas celestes, 
“as Pleiades, as Hyades, o brilhante Orionte, a 
& Ursaou o Carro, — a Ursa , que girando em vol- 
“ta do polo, olha para o Orionte, e não chega 
“ nunca à banhar-se no oceano. ” « Elle faz, por 
“ ultimo, rolar as ondas do rio oceano por toda a 
“ borda do seu broquel. ” (1) 

Este disco terrestre , este orbis terrarum “ era 
“ ainda , segundo Homero , coberto com uma abobe- 
“* da solida, com um firmamento , de continuo sul- 
“ cado pelos astros do dia e da noute, que n'elle 
** rodavão em um carro levado pelas nuvens; de 
“ manhã surgia o sol do oceano oriental; de tarde 
“ mergulhavasse no oceano occidental ; depois um 
“ navio douro, obra mysteriosa de Vulcano , o con- 
“é dusia rapidamente ao Oriente pelo Norte.” (2) 

Por baixo da terra coloca Homero outra abobe- 
da, que corresponde com o firmamento, “ Aquelle, 
“* diz Jupiter, que se apartar da tropa celeste , pa- 
“ ra soccorrer os Troianos ou os Gregos, não en- 
** trará mais no Olympo senão coberto de vergo- 
“nha e de feridas; ou eu o precipitarei no tene- 
* broso Tartaro, lugar remoto , fortificado com por - 
“tas e lumiares de bronze ; abysmo profundo , tan- 
“to abaixo do imperio dos mortos, como o céu 
“ está a cima da terra.” 

E teve a palavra do Poeta tal peso nas gerações 


(1) Este titulo extravagante de rio , dado por Homero 
ao oceuno , acha-se em Hesiodo, qu descreve as fontes 
do oceano, e colloca-us na extremi ade qecionta do mur- 
do. Herodoto no seu livro IV ensina-nos que os geogra- 
phos do seu tempo, figurarão a terra , nos mapamundis, 
como um disco, que o oceano, em forma de rio, cerca- 
va por toda a parte. 

(2) Este systema explicativo do dia e noute , existia 
ainda no tempo de Tacito que delle faz menção no seu 
livro De moribus Germanorum XL V. 
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contemporaneas, que fo este segundo systema a- 
doptado como o primeiro, Hesiodo fixou cem annos 
depois a distancia d'estas duas abobedas. « Uma bi- 
“ gorna , diz elle, gastará nove dias a chegar do 
“ céu á terra, e outros nove em chegar da terra 
“ ao fundo do Tartaro. 

Taes são as ideas , que, sobre a structura do mun- 
do, forão adoptadas sem exame , até ao momento em 
que os geometras , e astronomos reconhecerão a f- 
gura spherica da terra. 

Os limites do mundo d'Homero erão : ao Oriente; 
Sydon, e o Ponto-Buxino: Sydon, que Menelau 
tinha visto “* quando, brinco das tempestades , cor- 
“reu Chypre, à Phenicia e o Egypto: visiton a 
“ Ethiopia, Sidon, as Erembles, e fiualmenteca 
“ Lybia, onde os touros nascem ja com cornos. 

O Ponto-lBuxino , que elle não nomêa, era-lhe 
todavia familiar, porque quando enumera os che- 
fes que defendêrão “Proia, fulla de * Pylimene, 
“ cujo coração é intrepido, e commanda os guer- 
“ reiros da Paphlagonia, Ora a Paphlagonia 
estava sitoada uva costa meridional do mar negro. 

“Ao Oceidente; o Estreito d' Hercules, e o oceano; 
e vem uma só indagação desde a Sicilia até Gades. 
O estreito que hoje separa Messina de Regio, é 
para Homero o terrivel asylo de Seylla e Charybdis ; 
passagem fabulosa , que condusia à Ilha fluctuante 
d'Eolo, e as Ilhas incantadas de Calypso e Cyrce. 
“ Durante um dia inteiro , diz Ulysses, se soltão 
“todas as vellas do navio, que atravessa o im- 
“ perio das ondas; e quando, finalmente, o sol 
“ desapyarece, e as trevas da noute afugentão a 
“ claridade ; nós tocamos na extremidade do pro- 
“ fundo mar ; acolá ficão as habitações dos Cimme- 
“ rienses, sempre cobertas de espessas nuvens, € 
“* duma negra obscuridade. Nunca o Deus vivente 
“ do dia para alli lançou suas vistas. Quer elle 
“ suba ao alto cume da abobeda estrellada: quer 
“ seu carro desça do etu, e rode para a terra ; 
“ uma noute eterna involve em seus funebres véus 
“ os desgraçados habitantes d'aquelles paizes.” Ora 
que paizes são estes viuvos do sol, segundo Home- 
ro? Aardente Andalusia, e a arenosa Mauritania. 

Ao Meio-dia; a Ethiopia. Neptuno, que com 
implacavel raiva, persegue Ulysses, não pôde ou- 
vir os discursos de Jupiter, que tinha ido gozar 
d'uma hecatombe “ ás extremidedes da terra, en- 
“ tre os habitantes da Ethiopia. ” 

Ao Norte ; as vastas regiões da Thracia. E Juno 
as descobre , “ quando toma seu rapido vôo , evi- 
“tao cimo do Olympo, atravessa a Pieria e a 
“ Emathia , e passa os altos cumes das montanhas 
“ da Thracia sempre cobertos de neve.” 


A luna DE Prrcarns, 
[ Concluído do Numero antecedente. ] 


Concentanão os conspiradores que dous pretos 
Timoa e Nehow havião de desertar dos seus amos , 
| tendo cuidado de procurar armas e esconder-se nos 
| bosques, mantendo uma frequente communicação 
com os outros dous Tetaheite e Menalee ; e que n'um 
| dia determinado havião de atacar e matar todos os 
' Inglezes, quando estivessem a trabalhar nas snas 
plantações. Tetabeite, para reforçar o partido cos 
pretos maquelle dia, pediu a seu amo que lhe 
emprestassé uma espingardt e munições com o pre- 


texto de matar porcos, cujo mamero tinha engros- 
; sado, e erão muito bravios; mas em lugar de ser, 
, vir-se della para isso, rennin-se com os seus com- 


panheiros:, é todos elles unidos matairão a Williams, 
Martins , que não estava longe, ouviu o tiro, e ex- 
| clamou “Bom! hoje nos havemos de regalar |” 
suppoudo que tinhão morto um porco, Ox tres ne- 
gros forão em segnida para a plantação de Chris- 
tiuno aonde estava Mennlee , o onro preto, a tra- 
balhar com Mills e Mac Coy; e para que os bran- 
cos não suspeitassem o tiro que tinhão ouvido, 
pedirão a Mills que permittisse a Menalee fosse 
assistir-lhes para levar a eusa q porco que dizião 
tinhão morto. Mills consintiw: e uuidos os quatro 
forão aonde estava Christiano é o matárão. Assi 
acabou um homem, que foi o chefe do motim, 
obrigado talvez a isso pela tyrânnia do seu chefe, 
um homem que a ter tido mais superioridade so- 
bre seus companheiros, podia ter governado a ilha 
pacificamente e evitado a entastrophe d'aquelle dia. 
Ouvindo Mac-Coy seus gemidos, disse a Mills, 
parece-me que alguma pessoa está a morrer; porem 
Mills replicou, que era Mainmast (a mulher de 
Christiano ) que chamava seus filhos para jantar. 
Como os brancos ainda erão mais fortes do que 
os negros para estes arriscarem um conflicto, ideário 
outro plano para apanhar separados a Mills e Mac- 
Coy. Dous d'elles escondérão-se em casa de Mac- 
Coy, e Tetaheite correu a dizer-lhe que os dous 
pretos que tinhão desertado estavão a roubar sua 
casa. Mae-Coy foi em seguida ao encontro d'elles, 
e assim que entrou em casa recebeu um tiro; fe- 
lizmente a balla não lhe tocou, e retirando-se a to- 
da pressa avisou a Mills que se acautelasse e escon- 
desse nos bosques ; porem Mills persuadido que um 
dos pretos a quem tinha sempre tratado como ami- 
go não o havia de matar, prefiriu ficar aonde es- 
tava. Mac-Coy, menos confiado , foi em procura de 


Não passa portanto Homero alem do Hamus, por | Christiano, porem vendo-o morto , juntou-se com 


isso que nos não nomeia senão os rios Áxio, e Stri- 


Quintal, que já sabia o que passava e tinha man- 


mon, sem em parte alguma fallar do Danubio, de | dado sua mulher para avisar aos ontros ; ambos el- 


que depois nos fallou Hesiodo com o nome de Ister. 

Temos por consequencia , que a linha circular que 
abraça o mundo segundo a geographia Homerica , 
suppondo que parte do oriente , aparta-se da Colchida 
no Ponto-Buxino, passa por traz do monte Tauro , 
volta tocar em Sydon no Mediterraneo , costéa-o até 
Tyro, sobre o Nilo, interna-se até os confins da 
Ethiopia, separa a Lybia interior da exterior, fe- 
cha o monte Atlas, salta o estreito d'Hercules, deixa 
á esquerda as Ilhas Baleares , encravaa Italia , pula 
por cima do Adriatico , atravessa à Ilyria, chega ao 
Hamo, desce a Propontide e ao Bosphoro, ambos 
com o nome d'Hellesponto , e volve finalmente ao lu- 
gar donde partiu costeando o mar negro, ao tra- 
vez da Paphlagonia, e do paiz historico-fabuloso 
das Amazonas. 


+ 


les fugirão para os bosques, 

Logo que Mills ficou só, os dous pretos cairão 
sobre elle, e foi victima da sua confiança na fide- 
lidade do seu amigo. Martin e Brown forão logo 
separadamente assassinados por Menalee e Timoa, 
Dizem que Timoa quiz salvar a vida de Brown, 
e que disparou a espingal rregada só com pol- 
vora, pedindo-lhe qne se sse morto ; porem in- 
felizmente levantou-se demasiadamente depressa e 
o outro preto Menalee o matou. 

Adams soube o perigo que o mençava pela mu- 
lher de Quintal, e fugiu para os bosques. Depois 
d'estar alli tres on quatro horas, pensando que 
tudo estava socegado saiu com animo de levar 
alguma cousa para comer; porem seus movimentos 
forão observados pelos pretos, e altivarão-lhe um 
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tiro; a bala entrou pelo lombro esquerdo e atra 
vessou-lhe pare da garganta. Caiu Adams com « 
golpe meio atordoado, e logo foi assaltado por un 
dos pretos que o quiz matar com a culatra da es- 
pingarda ; porem elle, à custa d'un dedo que que 
brou, pôde amparar os golpes, Então Tetaheite o 
quiz matar dim tiro, mas duas vezes não lhe 
feriu a arma lume. Adams, tendo regobrado do 
choque da ferida, deu um salto e começou a 
correr com tanta rapidez que em breve se poz fora 
do alcance dos seus inimigos, os quaes vendo-o ja 
livre, offerecerão-lhe sua protecção com tanto que 
não fugisse, Adams, tendo suas forças quasi es 
gotadas por causa da ferida, acceitou as condições, 
e logo foi conduzido a casa de Christiano aonde 
toi bem tratado, Assim acabou aquelle dia de car- 
nagem, ficando de nove Inglezes só quatro vivos. 
Foi um dia de emancipação para os pretos, senho- 
ves então da ilha, e de humiiiação e retribuição 
para os brancos, l 

Young, que era o querido das mulheres, e havia 
sido escondido por ellas durante o attaque, foi tam- 
hem levado para a casa de Christiano, os ontros 
dous Mae-Coy e Quintal, que sempre forãoos gran- 
des oppressores dos negros , metôrão-se nos montes, 
e all se sustentárão com o que produzia a ferra. 

Uma semana bavia passado em paz e harmonia 
no lugar, quaudo a gente de côr começou a dispu- 


tar acerca de escolher as mulheres cujos maridos 
ão sido mortos: a disputa acabou matando Me 
lee a Timoa quando este accompanhava com a 
sua flanta o canto da mulher de Young. Como 
Timoa não morreu logo, Menalee carregou nova- 
mente a espingarda e o acabou de matar. Em se- 
guida atacou à Tetaheite, e tambem o teria nssas- 
sinado. sem a immediata interferencia das mulheres. 
Temeroso de ficar no lugar; fugiu para o monte 
e uniu-se com Mac-Coy e Quintel. Esta foi mina 
grande aequisição para elles, e para fazerem-alarde 
de sua força, e mostrar que tinhão armas, deixá- 
rão-se ver nos montes visinhos do lugar, e derão 
uma descarga. Os outros ficarão tão aterrados que 
mandárão Adams para: lhes propór que com tanto que 
matassem a Menalee e voltassem para o lugar todos 
havião de ser amigos outra vez. As condições furão 
logo aeceitas, e Menalee morto ; porem não: se fiando 
muito da sinceridade, dos pretos que ficavão não 
quizerão voltar tosa o lugar em quanto elles vivessem. 
“Às viuvas dos. brancos estavão-tão afilictas com 
a perda dos seus maridos; que resolverão vingar 


sua morte e formário um plano para acabar com. 


os dous unicos pretos que restavão. Susana devia 
matar a Tetaheite, em quanto estivessem a dormir 
no pé da sna favorita, e Young no mesmo instan- 
te, e à um sigual dado havia de dar fim de Ne- 
how. Tetabeite, sem a menor suspeita, se retirou 
coma de costume e caiu ao“ gelpe dum machado ; 
e ontro estava à olhar para Young vendo como 
carregava a espingarda , suppondo que era. para ma- 
tar porcos, e até lhe pediu mettesse-uma boa car- 
ga, quando , inesperadamente para elle, entrou toda 
olla no seu corpo, , 

Desta sorte acabári ultimos homens de cór 
os quaes posto que tra s e vingativos não dei- 
xarão de ter motivos de queixa. Esta noticia foi 
Jogo communicada aos que estavão ausentes pedin- 
do-lhes que voltassem; porem, depois de tantos exem- 
plos de traição, não querião acreditar nada, e foi 
necessario que o mesmo Adams lhes mostrasse as 
mãos e as cabeças dos mortos para que se decidis- 
sem a voltar ao lugar. Isto aconteceu no dia 3 
SOutubro de 1799, N'essa epoca ficavão na ilha, 


Adams, Young, Mae-Coy, e Quintal, dez mu- 
lheres, e algumas eriânças. Dous mezes depois 
Young começou a escrever um diario de tudo quan- 
to acontecia de mais notavel na ilha; por ellese 
sabe que vivião pacificamente edificando suas casas , 
cerrando e cultivando suas terras, pescando, e caçando 
passaros, e abrindo poços para apanhar porcos que 
se tinhão multiplicado muito e fazião grande dam- 
no às colheitas. O nnico descontentamento existia 
entre as mulheres, as quaes vivião promiscuamente 
com os homens, mudando frequentemente de morada. 

Em Abril de 1794 começário as mulheres a 
querer vivamente abandonar a ilha, e para o mez 
de Agosto acabarão um barco, tão mal construi- 
do que aos primeiros experimentos virou, e ficou 
inutilizado. Isto contribuiu para augmentar seu mãu 
humor, e tambem o mau tratamento que recebião 
particularmente de Mac-Coy , e Quintal. No dia 
HI de Novembro do mesmo anno descobriu-se uma 
conspiração das mulheres para matar os brancos 
quando estivessem a dormir. Todas ellas foram 
apanhadas, confessárão seu crime, mas não forão 
castigadas , contentando-se os homens com ameaça- 
las de morte se outra vez: conspirassem contra elles, 
Apesar d'isso no dia 30 do mesmo mez as mulhe- 
res reunidas atacárão os homens; mus como ne- 
ubuma vida se perdeu, forão novamente perdondas. 

Em Maio de 1795 construirão duas canoas para 
a pesca; a 27 de Dezembro tiverão um grande 
susto por ter apparecido perto da ilha um navio, 
que felizmente para eles desappareceu logo por causa 
do mau tempo, 

O que aconteceu de mais notavel no anno seguin- 
tes foi salzar uma boa porção de carne, tratar 
de fazer xarope da planta dó cha ( dracarna er- 
minalis ) e da cama de assucar, é uma queda que 
deu duma arvore Mae-Coy. Poreste tempo já vi- 
vião todos mais unidos, e tratavão melhor suas 
mulheres, é estas pela sua parte não davão motivo 
de queixa. 

Infelizmente Mac-Coy havia estado empregado na 
Esvocia m'uma fabrica de distillção d' aguardente, 
e. sendo muito amigo de bebidas espirituosas , quiz 
fazer um esperimento com a raiz do cha: no dia 
20 de Abril de 1798 conseguiu fazer uma garrafa 
de licor forte. A consequencia foi que elle se em- 
bebedava a miudo, em termos que as vezes en- 
trava em accesos de delírio ; n'uma d'essas occasiões 
lançou-se d'um precipício abaixo, e logo ficou morto, 
O tragico” fim deste homem causou tal impressão 
em todos os outros que resolvérão nunca. mais 
beberem licores ; e ndnad cumpriu até'o fim da 
sua vida a promessa. CRE aTa 

O diario de Young acaba com a morte de Mac- 
Coy. Em 1799 Quintal perdeu sua mulher d'uma 
queda que dera ao tempo de apanhar n'um roche- 
do ovos de passaros. O marido começou a des 
contentar-se e ainda que tinha mulheres disponiveis 
na ilha, e que já sabia as fataes consequencias d'uma 
pretensão similhante, nada podia satisfazê-lo senão 
a mulher d'um dos seus companheiros. Como era 
d'esperar nenhum d'elles se sentia inclinado a ceder 
a um capricho tão despropositado, e elle enrmve- 
cido com isto tratou nada menos que de os matar. 
Felizmente foi vencido uo primeiro attaque , porem 
jurou que havia de repetir a tentativa. Adams e Young 
convencidos de que executaria sua promessa, e re- 
ceando que fosse mais feliz em cutra occasião , fo- 
rão de opinião que as suas proprias vidas não esta- 
vão seguras em quanto Quintal vivesse; e que por . 
conseguinte  estavão justificados se o matassem ; O 
que fizerão com um machado. " 


+. 
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Tal foi o tragico fim de sete dos principaes amo- | no mez de Dezembro de 1825 era 66, reconhe. 
tinadores, que escapárão das mãos da justiça para | cendo todos elles por chefe o velho Smith ou João 
acerecentar O assasinio aos seus primeiros crimes. | Adams. Como pela falta de alimentos sofrião al- 

Dos quinze homens que desembarcárão na ilha, | guma penuria, tempos depois forão transportados em 
Adams e Young erão agora os unicos que vivião, | dous navios inglezes para Tahiti. Esta emigração 
Durante a vida de Christiano só uma vez lêrão os | foi desastrosa, e não se accomodando a viverem fora 
officios divinos, porem depois da sua morte puze- | do seu paiz natal voltárãe para elle no anno de 
rão o costume de os ler regularmente todos os | 1832, e até certo ponto continuavão nos seus habi- 


Domingos. 

Young acabou sua existencia um anno depois da 
morte de Quintal de asthma que padecia havia tem- 
po, Então Adams dedicou-se à educação das 19 
crianças da ilha, muitas das quaes estavão entre 
os sete e nove annos A sua tarefa não era pe- 
quena, porque alem d'isso tinha que converter as 
mulheres de Tahiti, o que elle conseguiu comple- 
tamente. A” medida que as crianças crescião hião 
adquirindo habitos de boa moral e piedade ; a colonia 
progressava, os matrimonios se effectuavão como era 
devido, e quando o capitão Beechey visitou a ilha, 
todos elles formavão uma sociedade bem regulada, 


cujo merito era em grande parte devido a Adams, | 


remindo assim os antigos erros da sua vida. 
O numero total de pessoas na ilha de 


Pitcairn | 


tos simples e sistematicos. Porem a saida do seu 
| paiz deixou nos seus animos impressões fataes para 
a sua felicidade, e é bem triste ter que accrescen- 
tar que em 1834 estavão divididos em dous parti- 
dos cheios de rancor e pouco menos que em guerra 
aberta. Isto era devido á chegada a ilha d'uma 
pessoa já de idade, que se erigiu em mestre , go- 
vernador, &c., e formou um corpo legislativo com- 
posto d'alguns poucos dos mais poderosos habitan- 
tes, sendo opposta a isso « massa da população. Seu 
grande desejo era que se apresentasse em aquellas 
aguas algum navio de guerra inglez, para pôr fim 
"as suas disputas, Adams morreu em 1830. 
Eis as terríveis e fataes consequencias da impru- 
dencia d'um chefe, da insubordinação d'um subdi- 
to, da exaltação das paixões , e da falta de religião ! 


CRISTALES QUE APPRESENTAO OS FLOCOS DE NEVE VISTOS PELO MICROSCOPIO. 


GeLo, GEADA, SARAIVA, NEVE. 


A MereoroLoGIA é a sciencia que trata dos 
phenomenos que tem logar na atmosphera, descre- 
ve-os com todas suas circumstancias concomitantes, 
e investiga as causas que as produzem. Alem da- 
quelles que collocamos no titulo deste artigo, ella 
abrange — o vento—a chuva -—as nuvens e ne. 


voas — o trovão — os furacoés — os redemoinhos— 
as trombas — os fogos errantes — as estrellas caden- 
tes— a aurora boreal — e finalmente as mesmas 
mudanças da atmosphera em gravidade especifica, 
rarefacção , calor, e humidade. 

A cabal inteligencia d'um qualquer phenomeno 
do dominio desta Sciencia, exige amplos conheci- 


mentos de phisica; tentaremos todavia, uma explicação 
familiar dos 4 phenomenos que tumamos pai nosso 
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thema. E'para começarmos com uma resumida 


enunciação do mesmo transcreveremos uma mui ade- | 


quada passagem a nosso, proposito, que encontramos 
nos Sguonimos do Sr. D. Fr. Francisco de S. Luiz 
TI pag283:— 

“ Gélo, Geada, Saraiva, Neve. Cada um des- 
tes vocabulos exprime uma das diferentes formas, em 
que se observa o phenomeno da agua congelada, à. é. 
privada do calorico, que entretinha a mobilidade de 
suas particulas : 

“ Quando uma porção de agua se reduz a esta- 
do solido, e forma uma como massa vitrificada, 
chama-se gélo. 

“ Quando a agua cáe da atmosphera em orvalho, 
i. é. em miudissimas gotas, e estas se congelão so- 
bre a terra por causa do esfriamento da mesma terra, 
chama-se geada. 

“ Quando a agua se congela na atmosphera em 
gotas mais grossas e graudas, e cáe nesta forma 
sobre a terra, como chuva, chama-se saraiva. 

“* Finalmente, quando a agua se congela na atmos- 
phera, e cúe sobre a terra em flocos, separados uns 
dos outros e de uma alvura que deslambra os olhos, 
chama-se neve. ” 

Desenvolvamos estas ideas com mais alguma miu- 
deza do que permittia o plano do erudito philologo 

e citamos, 

LA congelação da agua, isto é, a sua passagem 

estado de liquido para o de solido, depende da 
ausencia do calorico , indicada em nossos thermome- 
tros pelo gráu de zero. Mas esta mudança não se 
effeitua rapida e instantaneamente ; e não é dificil em 
occasiões convenientes accompanhar o phenomeno 
em todo o processo gradual de sua realisação. Co- 
meça-se por perceber na agua umas pequenas lami- 
nas triangulares, que sempre apresentão uma de 
suas arestas á superficie do liquido. A" medida que 
estas laminas se vão multiplicando , vão-se entrela- 
cando, e em os espaços interm-dios novas laminas 
se vão formando , que acabão finalmente por reduzir 
a um solido liso e diaphano toda a camada superi- 
or do liquido. Se a temperatura continúa de gélo, 
vae-se este solido engrossando pela parte inferior 
e reunindo a si novas porções do liquido. Nesta 
operação adquiriu a agua congelada um mui notavel 
augmento de volume, ao qual se devem muitos dos 
fuuestos effcitos do gelo na fenda de rochedos, e- 
dificios &*. E escusado dizer quão prejudicial é o 
gêlo à vegetação; a solidificação dos liquidos, de 
seiva ou sangue , deve produzir grande transtorno em 
toda a economiada natureza organisada. Em partes 
habitadas da Russia e Suecia ha occasiões em que 
o gêlo entra pela terra 9 ou 10 pés, e congela a 
agua até igual profundidade. Nas visinhanças dos 
polos da terra tudo é gêlo e neve. 

A Geada, que branquêa nossos campos nas frias ma- 
nhãs do inverno não é outra cousa mais do que o 
orvalho congelado pelo excessivo esfriamento da at- 
mosphera junto á superficie da terra durante a noute. 
O mesmo orvalho é o resultado da precipitação dos 
vapores aquosos suspensos na atmosphera e esta, pre- 
cipitação é devida ao esfriamento que quasi todos os 
corpos na superficie da terra experimentão, pelas per- 
“das do calorico radiante que soffrem durante a monte, 
perda: que reduz sua temperatura a gráu muito infe- 
rior ao do ar ambiente. A geada não difere da 
neve senão pela região em que é formada ; a primeira 
teve origem junto a superficie da terra, a segunda nas 

elevadas regiões atmosphericas. 

A Saraiva é tambem formada nestas altas regi- 
ões, e a da congelação da agua, contida nas 
nuvens. “phera, em massas mais consideraveis do 
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que aquellas que dão logar á reve. Uma vêz decidida 
a congelação pelo esfriamento da temperatura, a ag- 
glomeração das particulas aquosas umas ás outras, 
( promovida por phenomenos electricos que movem 
a estas particulas em varios sentidos e com muita 
rapidez ) produz o augmento de volume dos pequenos 
solidos assim formados, que ainda na sua queda pa- 
ra a terra vão reunindo a sex nucleo as moleculas 
| aquosas que vão encontrando. Tem caido pedra de 
saraiva da circunferencia de 2 palmos. A parte que 
a eletricidade (*) toma na formação da saraiva 
explica a causa porque no verão as saruivadas são tão 
frequentes e destructivas. 

A Neve é formada d'uma maneira analoga , mas, 
por assim dizer, mais tranquila. Em circunstancias 
de nenhum desenvolvimento electrico, as moleculas con- 
geladas tem tempo para se cristalisarem, e uma vêz 

| formadas, não são impellidas entre si para adquirirem 

| augmento de volume ; apenas na sua descida para a 

terra cristal se vae reunindo a cristal para formar 

flocos ou folheca. Emuito euriosa a inspecção da 

neve e da geada pelo microscopio. Ellas appresen- 

tão cristaes, da grandeza de - até à de pollega- 
4 


da, de formas mui variadas, regulares , e elegantes. A 
nossa estampa representa alguns destes cristaes, dos 
quaes Scoresby em sua Descripção das Regiões Are- 
ticas desenhou 96 variedades, A neve apparece 
muitas veces impregnada de varias córes, — o que 
depende de principios mineraes e vegetaes nella en- 
corporados. 

O povo erra quando usualmente diz == Caiu ne- 
ve esta noute = Devera dizer = Caiu geada =; 
A ultima é, um phenomeno trivial no nosso paiz 
a neve é no Porto ao menos, muito rara, e nestes 
ultimos annos não se viu senão em 1826 e 1836. 
Da mesma forma é pouco exacta a denominação de 
Neve, que damos aos Sorvetes que tanto estima- 
mos no verão. O liquido que os forma é-nos appresen- 
tadona forma de incipiente gélo , e tanto os Fran- 
cezes como os Inglezes e os Hespanhoes são mais cor- 
rectos do que nós a este respeito, quando dão a estas 
bebidas o nome de gélos: é comtudo a denominação de 
gelados, applicada a fructas, perfeitamente exacta. A 
substancia frigorifica de que usamos é, umas vezes, 
neve solidificada pela pressão e reduzida a massa 
gelada ; outras, fragmentos de gêlo obtidos pela ex- 
posição d'agua em logares convenientes. A mistu- 
ra de sal commum augmenta muito o frio, e um 
movimento circular communicado aos liquidos acce- 
lera grandemente a congelação. Uma produeção de 
frio artificial muito abaixo do grau de gelo é experien- 
cia trivial em chimica ; e há paizes onde a agua, 
gelada é muito vulgar producção, ainda que a na- 
tureza nunca a appresentou nesses climas. Assim 
acontece na India Oriental. 


MacHinas DE VAPOR. 


Complemento dos Artigos inseridos nos Nos 5 e 6. 


Texvo descripto as machinas de baixa pressão, as 
de singelo como as de duplo effeito, resta-nos dar 
algumas idéas das machinas Alta Pressão. 

A distincção mais natural, entre baixa e alta 
pressão , resultaria da comparação do esforço pra- 
duzido pelo vapor, com a resistencia constantemen- 
te offerecida pela pressão da massa d'ar atmosphe- 

(* ) Todo o mundo sabe que a electricidade é a causg 
immediata das trovoadas. 
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rico, e diriamos baixa pressão quando a força do 
vapor fosse menor ou igual ao esforço atmosphe- 
rico, e alta pressão quando a ferça do vapor su- 
perasse a força atmospherica. Não é, todavia, 
neste sentido que a pratica mechanica tem consa- 
grado o uso dos termos “ baixa ” e “ alta pressão. ” 

A maior parte das machinas de baixa pressão 
fazem uso de vapor elevado pelo calor a um gráu 
de força superior ao esforço atmospherico, º não 
mudão com tudo de denominação. Os termos da 
arte são por tanto algum tanto confusos neste ponto. 
Remontemos um pouco à historia da introducção das 
machinas d'alta pressão, para melhor e mais clara- 
mente deduzirmos a inteligencia da expressão. 

Nas machinas denominadas de baixa pressão , é 
a condensação do vapor uma condição indispensa- 
vel, que obriga ao uso do condensador e exige 
uma abundancia d'agua fria, Daqui resulta a ne- 
cessidade de varios apparelhos, de pezo e dimen- 
sões consideraveis. Nestas circumstancias , ha casos 
em que similhantes machinas mal podem servir ; 
como v. g. nos carros de vapor, (a que dora 
em diante applicaremos a denominação de machi- 
nas locomotóras,, ) em que a força da machina 
tem a empregar-se sobre u pezo e volume total 
da mesma uo acto da sua mudança de logar ; e 
mal quadraria tão acerescido volume e considera- 
vel pezo com uma forma compacta, uma veloci- 
dade grande, e uma economia de combustivel bem 
entendida, 

Para obviar a tanto inconveniente lembrou a va- 
rios engenheiros, (primeiro a Leupold, e subse- 
quentemente a Trevithick e Vivian) o deixar o va- 
por, depois de ter communicado seu impulso ú ma- 
china, dissipar-se na atmosphera, e desta forma 
prescindirem do condensador, do deposito d'agua 
fria, e das varias bombas correspondentes, Re- 
duzirão-se por tanto suas machinas a mma caldeira , 
um cylindro com seu embolo e valvulas, e o me- 
chanjsmo necessario para estabelecer a communicação 
entre a força impulsiva e a resistencia a vencer. 

Para destarte dissipar o vapor no espaço atmos- 
pherico é necessario superar a pressão da massa 
deste; e por consequencia elevar a elasticidade do 
vapor a um griu superior a essa pressão — perder 
sem resultado apparente o vapor iPod e nçça á 
força duma atmosphera — e não considerar como 
força motôra senão o producto do excedente va- 
por. Assim uma destas machinas d'Alta Pressão 
da força de quatro atmospheras não póde aprovei- 
tar-se senão de tres, 

Tal é a primeira especie de Mnchinas d' Alta 
Pressão; ântes de passarmos á descripção das d'ou- 
tra especie, digamos alguma cousa das vantagens 
e inconvenientes d'aquellas que acabamos de referir. 

As vantagens são — economia de volume e pe- 
zo, donde resulta economia de custo e de trans- 
porte — e, alem disto, economia de combusti- 
vel, porque a força do vapor (e o dado é de ex- 
periencia) cresce muito mais rapidamente do que 
crescem as temperaturas ; e basta por tanto mui 
pouco incremento de carvão para obter um consi- 
deravel augmento de força. (*) 

(*) Extracto da Tubva das forças elasticas de vapor. 
| Pezo d'arrateis, equivalen- 


te ao excesso da força do 
vapor sobre a pressão at- 
mospherica, sobre cada pol- 
leg. quadrada da caldeira, 


Temperatura de 


297 4 gráus 5 arrateis, 
239 E) — Ur 
959) — 9 — 
282 — 49 


Os inconvenientes são o augmentado perigo de 
arrebentar-se a caldeira na geração de tão exces- 
sivas forças. Mas este mesmo inconveniente tem 
produzido seu proprio remedio, porque os me- 
chanistas, conscios deste perigo , tem dedicado to- 
dos seus esforços a obvia-lo. Nesta tenção ha o 
mais escrupuloso cuidado na escolha das materias 
primas; e as caldeiras depois de construidas são 
sujeitas a uma rigorosa prova antes de passarem a 
servir; porque são refugadas se não podem com 
uma pressão da Prensa Hydraulica 5 vezes maior 
do que a extrema força que são destinadas a usar. 
E alem das usuaes valvulas de segurança excogi- 
tário-se as chapas circulares de fusão, um dos in- 
ventos mais uteis e engenhosos com que a Scien- 
cia tem mimoseado as Artes Mechanicas, 

Lançou-se mão da propriedade que tem certa 
combinação de metaes de se fundirem a um certo 
grau de temperatura, e construirão-se chapas cir- 
culares desta amalgama que se adaptárão a certos 
orifícios feitos nas caldeiras; em tal guisa, que em 
quanto que a temperatura do vapor não excede o 
devido gráu resistem-lhe perfeitamente bem estas 
chapas; mas logo que essa temperatura se aproxi- 
ma do ponto de perigo, fundem-se as chapas, e 
deixão larga sahida ao poderoso gaz — evitando 
deste modo uma destructiva explosão. 

Outro inconveniente resultava da possibilidade d 
explosões pela casual excessiva diminuição d'agua 
na caldeira ; porque nestes casos as paredes desta, 
ficando em sêcco, adquirirão um grau de calor em 
braza, e quando fossem tocadas repentinamente da 
agua , desenvolverião desta o vapor com tal abun- 
dancia e rapidez, que de nada valerião valvulas de 
segurança. Indicadores, mostrando a cada instan- 
te a quantidade d'agua na caldeira, dissipárão es- 
tes perigos. 

Finalmente, a fiscalisação de auctoridades com- 
petentes e a inspecção do poder Legislativo , vie- 
rão roborar todas as precauções das Machinas d'A!- 
ta Pressão, nas quaes a experiencia tem demons- 
trado serem menos as desgraças do que naquellas 
de Baixa Pressão 

Mas dissemos haver outra especie de Machinas 
d'Alta Pressão. Com efeito, ha machinas desta de- 
nominação em que o vapor, depois de ter empre- 
gado toda a sua força sobre o embolo principal, 
é expellido do cylindro , não para dissipar-se na 
atmosphera, mas sim para tornar a ser emprega- 
do n'uma machina de baixa pressão e duplo eftei- 
to, onde depois de trabalhar outro embolo é con- 
densado e annullado. Estas machinas são denomi- 
nadas de duplos eylindros , e seu principal artificio 
consiste na relação de grandeza entre um e outro 
eylindro. Ellas são construidas com referencia ao 
principio seguinte: Se a pressão do vapor fôr ele- 
vada a tal gráv que vença a atmospherica por 5, 
6, 7, 8, &c arrateis sobre cada pollegada qua- 
drada, este mesmo vapor, lançado n'um espaço em 
que possa dilatar-se 5, 6, 7, 8, &c. vezes mais 
do que no seu primeiro estado , ainda terá força 
para equilibrar a pressão atmospherica. JE amol- 
dou-se este principio physico ás machinas do modo 
seguinte : — 

Tomou se a Machina de baixa pressão e dupln 
effeito de Watt, tal qual a descrevemos em nosso 
N.º 6, mas em vez de dar immediata entrada no 
cylindro competente ao vapor que viesse da caldei- 
ra, fez-se com que este entrasse previamente em 
outro primeiro eulindro , enjo diametro fosse mui- 
to menor, supponhamos de 4, do que o segundo 
e usual evlindro, A hastes, do primeiro cylindro 


5 


pxrectifecáda 8 a divisão por 4; teremos portanto 24 , multipli- 
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é ligada á hastea do segundo pela grande ulavan- | tiplicarmos esta superficie por 12 arrateis , que dis- 
ca do costume, que transmitte o movimento pri» | semos ser a força do vapor , teremos 5428 S arra- 
mario ao resto da machina. 10º 

O vapor, elevado pelo calor a uma força oon- 
sideravel, e admittido da caldeira para o 1.º cy- 
lindro, ou d'alta pressão, e depois de ter produ- 


teis como o peso total que a machina é capaz de e- 
levar por cada um movimento do embolo. Mas como 
este embolo sobe e desce 22 vêzes em cada miúuto, 


zido toda a violencia do seu efeito sobre a parte e Pes Rs machina de dupla efteito equivale 
a 44 oscillações ; e demais cada oscillição do em- 


inferior do embolo , é daqui expellido para a par- EPE SU q PA s 
te superior de embolo do 2.º cylindro, ou de bai- olo decorre 5 pes, devemos multiplicar os 5428 E 
xa pressão; e vice-versa: de sorte que assim es- | 220 ,e diremos que a mechina é capaz de elevar 
tabelece-se um movimento alternado dos 2 embolos,| 1194836 arrateis á altura dum pé em cada 
que transmittem seu esforço ao resto da machina | minuto, 
por suas hasteas e a alavanca central. | E esta a maneira mais clara de enunciar a força 
Mas é de notar que no 1.º cylindro trabalha o | d'uma machina, mas tem prevalecido o uso vulgar 
vapor com todo o impeto de sua alta pressão, e | de exprimir esta força por aquella do numero de ca- 
passando para o 2.º perde 5, 6, 7, 8 &e. vezes | vallos que se lhe julga correspondente ; uso este que 
sua força pela expansão que soffre n'um eylindro | se derivou da primaria appropriação que se fêz das 
9d, 6, 758 &o. vezes maior. Aqui fica sua for- | machinas de vapor áquelles trabalhos em que até ahi 
ca reduzida a baixa pressão, e do 2.º cylindro é | se empregirão cavalos. 
elle condensado e annullado como nas machinasusuaes. | Mas aforça dum cavallo é cousa em si muito va- 
Estas machinas , denominadas de Woolf e Horn- | ga e mui dificil de determinar Watt julgou o poder 
blower , e inventadas a fim de regularisar o movi- | medio do cavallo equivalente á elevação de 82000 
mento das hasteas pela connexão dos dous eylin- | arrateis a altura dum pé n'um minuto ; outros, cos 
dros com impetos desiguaes, offerecêrão: grandes | mo Smeaton , não o caleularão senão em 22918 ar- 
vantagens em economia de combustivel. Adopta- | rateis, Adoptando uma ou outra aváliação , não ha 
das em algumas minas para a extracção da agua, | mais do que repartir o numero d'arrateis, achados d» 
elias não se vulgarisárão , attenta a maior facilidade | modo precedente , pelos numeros referidos e teremos 
de construeção e trabalho das Machinas de Watt. | a força equivalente em cavallos, Assim a machina do 
Recopilando os principios expostos na deseripção exemplo antecedente seria, segundo Watt, da força de 
que “acabamos de fazer de duas especies de machi- | 9» 4 cavalos, e segundo Smeaton de 62 £ 
nas , podemos estabelecer a definição que se segue ; À rio 7 
«As machinas d'Alta Pressão fazem uso de va- Em todas estas avaliações deve lembrar, que,o ca- 
por elevado a uma pressão mui superior á da at- vallo não póde trabalhar senão 8 horas ( supponha- 
mosphera, — e depois d'elle ter produzido seu ex- mos) nas 24, e uma machina de vapor trabalha 
tremo effeito sobre o embolo do principal eylindro, durante annos: sem InLorTUDÇÃO. E' este mais um ar- 
expellem-o sem soffrer immediata condensação, — ou | SUmento contra a expressão da força por cavallos. 
1º, para se dissipar na atmosphera, ou 2.º para Outro modo de avaliar os efeitos das machinas de 
tornar a trabalhar por erpansão e baixa pressão ” | Vapor consiste na comparação da quantidade de car- 
Poderiamos occupar largas paginas na descripção | ão consumido com os resultados produzidos ; e é 
de quantas modificações de forma se tem dado ás este o modo usualmente adoptado nos districtos mi- 
machinas de vapor ; mas julgamos que as noções até | Neiros de Cornwall em Inglaterra, onde todos os 
aqui expendidas serão suficientes para a geral intel- esforços dos mechanistas se reduzem a obter o maior 
ligencia da materia. j efteito com a menor despeza. A medida de carvão 
Passemos 4 indicar os varios modos de que se faz | 44º serve d'unidade é o bushal, equivalente a quasi 2 4 
uso para avaliar a força das machinas de vapor. alqueires nossos, Se a machina que nos tem servido 
O poder “d'uma machina de vapor depende, 1.º, d'exempio consumisse um hushel de carvão em 8 mi- 
da altura é diametro do seu cylindro — ou, mais | Nutos, durante os quaes o embolo tivesse feito 176 
exactamente, do diametro do seu embolo, e do es- oscillações , diriamos que elle era do poder de 
paço em que'se move ; 2.º, da força de vapor que | 9.554.688; pelo que entenderiamos que:a machina 
sobre este embolo opera: mas seus efeitos podem | er capaz de cievar com um “ bushel ” de carvão 
exprimir-se de varias maneiras; a mais elara será a- | 9.554.688 arrateis de peso á altura d'um pé. 
quella que em primeiro logar mencionaremos. Taes são os 3 modos usuaes d'avaliar os efeitos 
Supponhamos que se trata de determinar 'o poder | Possiveis das machinas de vapor, Ervas 
d'uma machina, cujo embolo trabalha num cylin- | | À applicação das machinas de vapor estacionarias 
dro de 24 pollegadas de diametro, sobe e desce 5 é mui variada; a fiação de algodão e seda , o esgo- 
pés em cada movimento , e repete este movimento | tamento de minas e diques, a serração de madeira , 
22 vezes em cada minuto. o travalho da factura de roldanas para o uso da mas 
Supponhamos demais que a força dá vapor eom rinha , o movimento de carros pela subidas dos pla- 
que esta machina trabalha-(*) é equivalente à pressão | Nos inclinados dos caminhos de ferro — todos estes 
de 1% artateis sobre cada pollegada do mesmo embolo. | e outros trabalhos similhantes são hoje em dia effei- 
A superficie do embolo em pollegadas quadradas | tuados em Inglaterra pelo uso das machinas de vapor, 
obtem-se , segundo os preceitos da Geometria , pela Avalião-se em 10,000 o numero de machinas 


multiplicação do seu diametro por sua circunferenciaj que hoje se achão em operação na Gran-Bretanha. 
Se para um calculo de aproximação, supposermos 


que a força media de cada uma é de 20 cavallos , e 
que a força de um cavallo equivale á de 6 homens, 
acharemos que as machinas de vapor forrão 200, 000 
cavallos, e o penivel trabalho pessoal de 1 milhão e 
duzentas mil homens! E talvez nosso calculo peque 
por diminuto. 


cado por 24 vezes 3,1415 &c. (a relação do diametro 
á circumferencia ) e dividido por 4, éigual a 4924, 
: 10 


o que representa q numero de pollegadas quadradas 
do embolo expostas à acção do vapor. Se agora mul- 


.". ppa, À 
] dica raias tre de solonizao pote coça Terminando o assumpto das machinas estaciona+ 
so bag A tes perátura do ánce pá dá ey Rise in= | rias escreveremos em nosso seguinte numero da ap- 
dicada externamente. plicação do Vapor á Navegação. 
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PORTUENSE. 


DESTRUIÇÃO DE BABYLONIA. 


Destruição pe BABYLONIA, 


“AqueLLA Babylonia de tanta gloria entre os rei- 
nos, a inclita soberba dos Caldeos, ficará destrui- 
da ...... Nunca jámais será habitada, nem reedi- 
ficada de geração em geração, nem alli pôrá as 


suas tendas o Arabe, nem repousarão n'ella os pas- 
tores. Mas farão allio seu covil as feras, e en- 
cher-se-hão as suas cazas de dragões ; ...... e Tes- 
ponder-se-hão alli os móôchos nns aos outros em 
suas cazas.” 

Assim fallou Isaias, o propheta de Judá, sete- 
centos annos antes vinda de Jesus-Christo, e o 
| estado presente de Babylonia, estado que ba mui- 
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tos seculos se conhece, é o melhor testemunho que 
se pode apresentar para fazer ver que as palavras 
d'aquelle santo varão erão uma prophecia inspirada 
pelo Senhor Deos de Israel. 

Se deixassemos correr a penna pará fazer a des- 
cripção da cidade de Semiramis, poderiamos encher 
facilmente um volume sem esgotar a materia. Mas 
lembrando-nos que o Museu não é dedicado ex- 


” clusivamente a um artigo, diremos o que julgar- 


mos mais necessario para que os nossos leitores me- 
nos instruidos possão saber o que foi aquella so- 
berba cidade, e comprehender mais facilmente o 
que representa a estampa que adorna este artigo. 
Babylonia, cidade antiquissima da dd ea 
primeira do universo no tempo de Herodoto, his- 
toriador que tinha visitado o Egypto, estava situa- 
da sobre o rio Eufrates, e tinha 480 estadios de 
circumferencia. (*) O seu local pertence hoje á Asia 
Otomana , na parte chamada Irak-Araby na distan- 
cia de 48 milhas inglezas ao sul de Bagdad. Dizem 
que foi fundada pelos descendentes de Noé, pouco 
tempo depois do diluvio, augmentada por Nemrod , 
2000 anos antes de Jesus-Christo adornada e for- 
tificada 350 annos depois pela rainha Semiramis ; e 
levada ao ultimo grau de magnificencia e esplendor 
por Nabuchodonosor e sua filha Nitocris 600 annos 
da nossa era. Estava situada n'uma extensa pla- 
nicie, rodeada d'uma muito elevada muralha , de'tan- 
ta largura que podião andar seis carros de frente, 


“e com um fosso largo e profundo cheio de agua. 


Cem portas de bronze solido facilitavão a entrada 


- ea saida dos seus habitantes, e as duas partes da 
cidade que o Eufrates dividia estavão unidas, por 


meio d'uma ponte de pedra, em cujas extremidades 
havia dous magnificos palacios com communicações 
subterrancas por meio d'uma abobada ou tunnel aber- 
to por debaixo do alveo do rio. Um d'estes palacios , 
situado no lado oriental, oceupava uma área de mais 
d'uma legua , redeado por tres muralhas; porem o 
“palacio novo que estava na parte opposta era quatro 
vezes maior, e contão que tinha tres leguas de 
cireumferencia. Dentro deste palacio estavão os 
afamados jardins construidos por Nabuchodonosor, 

Estes jardins artificiaes de 150 varas em qua- 
dro erão compostos de terrados espaçosos cobertos 
com lonsas enormes postas umas sobre outras até 
chegarem ao nivel das elevadas muralhas da cidade, 
“tanta terra vegetal que as árvores alli plan- 
“erescião até a altura de 50 pes. Na parte 
levada deste terrado havia um tanque de bas- 

dade para regar todos os jardins. A agua 
eposito era tirada do rio por meio de machinas. 
onge do palacio antigo estava o templo de Be- 
ou Jupiter, n'uma praça de uma legua de circun- 
ferencia ; e no centro do templo se elevava mages- 
tosamente uma torre de 220 varas de alto, com- 
posta de oito corpos, aos quaes se subia por uma 
escaderia “espiral pela parte exterior. 

Herodoto e Xenofonte, historiadores eminentes, 
dão uma relação circunstanciada do cerco de Ba- 
bylonia, e a sua narração manifesta o cumprimen- 
to exacto do que vaticinárão Isaias e Jeremias. 

Estava o rei Baltasar, neto dé Nabuchodonosor , 
n'um sumptuoso convite entregue aos prazeres da 
mesa com os Grandes e Senhores da sua Corte. O 
vapor dos vinhos, ea lisonja dos Sychofantas aca- 
bavão de perturbar a cabeça do rei, quem recor- 
dando a conquista de Judá pelos irresistiveis exer- 
citos dos seus avós e o saque de Jerusalem , man- 


! (*) Equivalente a 15 ou Jó leguas pouco mais ou 
menos. = 


- 
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dou vir a sua presença os sagrados vasos d'ouro e 
prata que Nabuchodonosor tinha tirado do templo 
de Jerusalem, e enchendo-os de vinho os entregou 
ás mulheres e concubinas, e todos bebérão n'elles , 
cantando hymnos aos seus idolos e fazendo escarneo 
do Deos de Israel. Eis que no meio d'aquella im- 
pia festa apparece uma mão que escrevia com o dedo 
na superficie da parede do sallão estas tres pala- 
vras ininteligiveis. ManE, TneceL, PrARES. 
Conturbou-se o animo do rei com esta mysterio- 
sa apparição; mandou chamar seus sabios para que 
lhe explicassem aquella visão, e offereceu a purpura 
e o collar douro, distinção a mais illustre que o 
imperador dos Caldeos podia conceder, a quem sou- 
besse dizer o que aquillo significava. Porem os sa- 
bios ficárão mudos, e a consternação foi geral, 
Então por conselho de Nitocris, mãe de Balte- 
sar mandárão vir o propheta Daniel, que com ou- 
tros muitos Judeos estava captivo em Babylonia ; 
e levado a presença do rei, disse depois de o ter 
reprehendido por haver profanado os sagrados vasos, 
“ Ouve agora a significação d'essas tres palavras que 
estão presentes aos teus olhos. MaxE, quer dizer, 
que Deos tem numerado teu reino, e posto termo 
a elle. "TyeceL; que tens sido pesado na balan- 
ça, e achado falto nella, Pirares, que teu reino 
tem sido dividido, e dado aos Medos e Persas.” 
Baltasar ouviu a sentença fatal e mandou vestir a 
Daniel a purpura e o collar d'ouro, e que fosse pro- 
clamado o terceiro homem em todo seu reino, bem 
alheio da proximidade do castigo vaticinado. Poucas 
horas depois a cidade foi tomada, e Baltasor mor- 
to no seu palacio. 
Cyro o Grande, 540 annos antes de Christo, 
sitiava a capital de Caldea. Os sitiados tinhão man- 
timentos para muitos annos, e confiados na forta- 


leza da sua cidade, vivião mui tranquilos. Quan-. 


do Cyro observou que de nada servia a força, va- 
leu-se dum ardil. Como o rio Eufrates dividia a 
cidade em duas partes, mandou abrir varios canaes 
pelos quaes, como por um novo alveo, podessem cor- 


rer as aguas daquelle rio. Feito isto, n'um dia que. 


elle sabia que o rei de Babylonia ia celebrar uma 
grande festa, conhecendo o caracter dissoluto d'a- 
quelle monarca, diminuiu as aguas do rio como te- 
mos dito, entrou pelo seu leito, e apoderou-se da 
cidade. Desde aquelle momento Babylonia foi sem- 
pre decaindo. 
Alexandre o Grande depois da conquista do im- 
perio de Dario teve o projecto de fazer de Baby. 
lonia a metropoli d'um imperio universal. Dez mil 
homens começárão a reparar as obras do Eufrates 


eo templo de Belo que elle achou em ruinas; po- ' 


rem a prematura morte d'aquelle grande homem poz 
fim ao seu projecto. 


+“ 
ExrLicação DA EstTAMPA, 


O artista Mr. Martin, nome distincto entre os 
professores inglezes, tem tratado de representar na 
gravura a capital do imperio dos Caldeos no tem- 
po do seu maior esplendor. No fundo, na maior 
distancia , descobre-se a estupenda torre de Babel. 

A outra torre mais immediata e perto do rio, é 
o famoso templo de Belo edificado em grande par- 
te por Nabuchodonosor. A sua direita está o pa- 
lacio de Semiramis, a mais extraordinaria prince- 
za da antiguidade, a ella devia Babylonia seus mais 
famozos monumentos. A ponte que se vê na es- 
tampa foi construida por Nitocris, mãe do rei Bal- 
tasar. À immensa turba que se distingue no rio é o 
exercito inimigo ; e pela sua margem vê-se o rei Cyro 
avançando á testa da covalieria Persa, 


» 
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O edificio mais saliente á direita do espectador é 
o palacio de Nabuchodonosor, e os seus afamados 
jardins que forão a admiração do mundo. Na par- 
te mais baixa está o rei Baltasar cheio de desespe- 
ração com algumas mulheres e pessoas do seu con- 
selho, esperando a morte a cada momento, ao mes- 
mo tempo que o restante da familia real vem cor- 
rendo precipitadamente pelos outros terrados do pa- 
lacio. O artista quiz marcar a ira divina figurando 
uma espantosa tempestade, 


D. João II ne PorrucaL. (*) 


Tem sido a infelicidade das nações, Hespanhola e 
Portugueza, o terem a maior parte dos seus his- 
toriadores sacrificado vergonhosamente a justiça e 
a verdade à torpe adulação (**) e aos interesses 
cortezãos. A historia d'estes dous paizes tem tido 
mui poucos interpretes dignos das suas augustas li- 
ções. Os dous despotismos religioso e politico a 
escravisárão e aviltárão, e em consequencia d'este 
jugo, ao qual se curvavão sem repugnancia os es- 
criptores mais eminentes pelas suas dignidades e 
consideração , é diflicultoso ao leitor imparcial e sen- 
sato o poder formar idéas justas ácerca dos ho- 
mens e dos successos dos seculos que o precedê- 
rão. Que credito merece o escriptor que se atre- 
ve a celebrar a magnanimidade, a sabedoria, a 
piedade de Filippe IL? E que monarcha tem re- 
cebido homenagens mais pomposas do que aquelle 
odioso tyranno, cujo nome recorda a reunião das 
qualidades mais negras e infornaes que se podem 
abrigar na alma d'um mortal? 

Felizmente, a posteridade tem recolhido alguns 
dados seguros e não equivocos , que podem servir 
para se avaliarem: os homens que tem infinido na 
sorte d'estes povos; Ha certa classe de merito que 
resiste aos tenebrosos vapores da lisonja, e os ti- 
ros mordazes da inveja; que brilha por si mesmo, 
sem necessidade de louvores nem panegiricos, e 
que se apresenta ao mundo com rasgos tão salien- 
tes e brilhantes, que arranca os applausos, e ex- 
cita a admiração, em despeito dos esforços dos seus 
contemporaneos para o desfigurar e revestir d'um 
falso colorido, Os homens que possuirão essa reu- 
nião do prendas estimaveis deixário vestígios du- 
radouros da sua existencia , e todo O escriptor que 
professar principios sãos e amar a rectidão, deve 
procurar tira-los do esquecimento a que o seu se- 
culo os condemnára, 


(*) Ponco costumados a vermos tratar por estran- 
geiros com decorosa imparcialidade os assumptos que di- 
zem respeito à nossa historia, deparamos com prazer com 
este artigo publicado em 1826 em Londres, em louvor 
d'um principe portuguez, cujas virtudes tem tido poucos 
imitadores não: sómente entre os reis da nossa patria, 
mas tambem entre os das outras nações. Com tudo n'es- 
te mesmo artigo ha idéas com as quues não concordamos, 
e que não apresentaremos aos nossos leitores sem o cor- 
rectivo que exige a verdade ; idéus que o panegirista de 
D, João II expendeu talvez por não ter presente os usos 
e costumes do paiz de que tratava, nem a época a que 
ellas — referem, 

(**) Isto não é tanto assim , ao menos em referen- 
cia aos escriptores Portuguezes. Plena liberdade dim- 
prensa, seria absurdo o pensar encontrá-lo nas Chronicas 
dos Reis; mas abundão nossos classicos historiadores em 
passegens de livre, mas honesta expressão , da indepen- 
dencia do seu modo de pensar, Respeitoso foi sempre 
q afecto dos Portuguezes aos seus reis; mas as fórmas 
do seu governo representativo mal os accostumavão á ras- 
teira adulução, Os escriptores estrangeiros esquecem-se do 
que elles forão, é lembrão-se sómente de comparar 0 pas- 
sada nosso com o presente seu, Outro tanto podéramos 
nós Lazer em deslustre seu. 


“E o o des 


D. João II de Portugal acha-se n'este caso. Se 
este monarcha tivesse reinado em França, os es- 
criptores Francezes terião immortalizado a sua em- 
moria, e conservado até as acções mais indifferen- 
tes da sua vida; todavia sem querer estabelecer 
comparações odiosas , deixou n'ella mais motivos de 
admiração que os dous reis Henrique IV e Luiz 
XIV tão louvados em prosa e verso, tão engran- 
decidos por escriptores religiosos e profanos, e que 
sem embargo, obscurecêrão tantas vezes: suas bel- 
las prendas com erros e extravios que a opinião 
não perdoa nos homens das classes mais inferiores. 
Trataremos de reparar essa injustiça oferecendo aos 
nossos leitores um bosquejo historico d'esse ilus- 
tre soberano, 

D. João II, filho e successor de D. Affonso VI, 
era, quando subiu ao throno , objecto do amor e 
da veneração dos Portuguezes. Nasceu em Lisboa 
a 3 de Maio de 1455. Sua mãe, a rainha D. Iza- 
bel, era filha digna do rei D. Pedro, principe tão 
benemerito como desgraçado. Estas cireuistancias 
prevenirão a nação em favor de D. João, quem 
não tardou em dar provas dum espirito supe- 
rior, d'um valor heroico, e d'um coração anima- 
do pela ambição mais nobre e generosa. Na ida- 
de de dezeseis annos mereceu ser armado cavallei- 
ro pelo rei, seu páe, na mesquita de Arzila, pe- 
las façanhas com que se fez conhecer na tomada 
d'aquella cidade. Na guerra que os Portuguezes 
fizerão a Castela para defender os direitos de D. 
Beltraneja , D. João fez prodigios de valor, e re- 
petidas vezes deu provas da sua moderação e sa- 
gacidade, 

D. Affonso, depois de se ver enganado pelo as- 
tuto Luiz XI, em cuja côrte se achava, não quiz 
voltar a Portugal, e mandou a seu filho que se 
proclamasse rei, declarando-lhe que sua intenção era 
ir acabar seus dias em Jerusalem. Luiz XI se op- 
pôz a este designio, e decorosamente o mandou 
conduzir a Lisboa, Muito surprehendeu este re- 
gresso aos Portuguezes , pois o julgavão encerrado 
n'um claustro ou caminhando pelos areaes da Pa- 
lestina com o bordão de romeiro na mão. Ape- 
zar disso D. João que tinha tomado as redeas 
do governo, não quiz continuar a mandar, e por 
este rasgo de piedade filial começou a merecer o 
nome de perfeito, que a historia lhe tem conser- 
vado. Affonso, depois d'uma leve resistencia , val- 
tou a subir ao throno, deixando ao seu filho a 
provincia do Algarve: porem dous annos Goo 
quando o rei estava a tratar da sua segunda abdi- 
cação, e de se retirar para um convento , acabou 
seus dias em Cintra a 21 de Agosto 

Não tardárão os Portuguezes em co 
fundadas erão as esperanças que lhes 
o joven rei. Começou a governar destruindo a mons- 
truosa anarchia do systema feudal. Aquela absur- 
da instituição havia produzido em Portugal as mes- 
mas desordens que em Hespanha, e, como o mes- 
mo D, João dizia, não deixava ao rei senão os 
seus titulos e as estradas reses. D. João oppoz 
logo a tão enormes abusos uma lei pela qual pri- 
vou aos senhores de toda a especie de jurisdicção 
criminal. Mandou depois aos juizes e aos deposi- 
tarios da authoridade, que a exercessem plenamen- 
te, e que perseguissem e castigassem os delinquen- 
tes nas terras de senhorio; e assim foi que o po- 
vo Portuguez viu abatido o orgulho aristocratico , 
ao mesmo tempo que este fazia tremer os outros 
thronos e as mais nações da Europa. Não so de= 
rão com tudo estes grandes passos com aquela mo- 
deração e prudencia que requerem as innovações 


o 
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politicas: o rei deixou-se levar dos arrebatamentos 
da sua colera, contra os que pelo espaço de tan- 
tos seculos havião obscurecido o brilho do seu thro- 
no e devorado a substancia dos seus subditos: po- 
rem nas almas energicas e fogosas, o amor da jus- 
tiça costuma ter todas as apparencias externas do 
amor da vingança. D. João era joven, e acha- 
va-se estimulado n'aquella empreza, pelo exemplo 
que lhe davão Luiz XI, em França, e os reis Ca- 
tholicos em Castella; não era pois extranho que se 
abandonasse á execução do seu projecto com todo 
o ardor da sua idade e do seu caracter. 

Os Grandes de Portugal d'aquelle tempo , ainda 
que em alto grau supersticiosos e fanaticos, soube- 
rão combinar os principios do que elles chamavão 
religião com a conspiração e regividio. Os mes- 
mos homens que se humilhavão nos pés d'um con- 
fessor, e que passavão os dias inteiros na igreja (*), 
tratárão de privar do throno e da vida a um rei 
justo, verdadeiro páe dos seus povos. D. João re- 
prehendeu asperamente ao chefe dos descontentes 
D. Yernando II, terceiro duque de Bragança, ho- 
mem dotado de qualidades eminentes , e casado com 
a irmã da rainha, Esse infeliz, pela mesma razão 
que tinha recebido uma affrontosa humiliação , con- 
tinuou a tratar com os conspiradores. D. João po- 
dia ter-se coberto de gloria, concedendo a vida a 
um homem tão illustre pelos seus avós, como pe- 
las suas façanhas; porem a violencia do ressenti- 
mento affogou no seu coração a voz da generosida- 
de. O duque foi julgado com um rigor que fez sus- 
peitosas as tenções dos seus juizes, e publicamen- 
te decapitado na cidade d'Evora a 22 de Junho 
de 1483. 

Não foi este o unico rasgo de imprudencia com 
que D. João manchou a reputação que até então 
bavia adquirido , e ainda se degradou muito mais 
com o castigo d'outros rebeldes, Pouco depois do 
supplicio do duque de Bragança, o rei descobriu 
outra conspiração, cujo objecto era arrancar-lhe a 
coros e a vida, para collocar no throno o duque 
de Viseu, irmão da rainha, e da viuva de Bra- 
gança. Faria, compára este conspirador a Bruto 
e a Cassio, como seo crime d'aquelles célebres Ro- 
manos tivesse comprehendido as circunstancias infa- 
mes, a perfidia, e o egoismo que se descobrirão 
em todo o comportamento do duque de Viseu, e 
como se D. João II, a quem só faltou a clemen- 
cia de Cesar para ser superior a este illustre des- 
pota, tivesse, como elle, usurpado a auctoridade 
suprema , calcando a constituição e a magestade da 
patria. Porem ainda que o duque de Viseu não 
póde alegar em seu favor nenhuma das escusas com 
que a moral confusa e vacilante dos homens tem 
justificado o erime dos inimigos de Cesar, nem por 
isso admitte defeza o arrebatamento e o furor com 
que D, João II castigou o duque e os seus com- 


(*) E" isto sacrificar a verdade ao desejo de produ- 
ziv o que os Francezes technicamente chamão efeito. Es- 
sa nobreza Portugueza . a quem bastão suas culpas reaes 
sem a acabrunhar de imaginarias , va mais do seu 
tempo nos arraiaes e vestidos d'armadura, do que nas Igre- 
jas ou aos pés do confessor. Os tempos de Affonso V 
o Africano, de D. João 2º , e de D. Manuel, forão os 
tempos hervicos da historia Portugueza , em que seus fi- 
dalgos tomárão tão distincta parte. E a accusação em 
si é absurda por ser contra-producentem. O espirito do, do- 
minio feudal, — accusação que com razão o Author assaca 
à fidalguia portugueza — não se inhalava nos pés d'um 
confessor ; mas sim naquelles lugares onde cabia seu exer- 
cicio — a saber: no arraial, e no combate — no mon- 
te e no castelo — mais vezes à combater do que a re- 
zar. Mus perdoe-se ao Author o descuido na razão de sua 
tenção, 
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plices. Achava-se entre estes D. Garcia de Mene- 
zes, bispo d'Evora, e este descobriu o plano da 
conspiração à sua amiga D. Margarida Tinoco, e 
esta o confiou ao seu irmão D. Diogo , que não 
tardou em dar conta de tudo ao rei. Duvidou D. 
João ao principio da realidade d'um designio tão 
atroz, e em todo o caso, quiz ter provas mais so- 
lidas da sua existencia. Entre tanto, e apesar dos 
grandes riscos que suspeitava , se manteve sereno 
e confiado, e não manifestou a menor impacien- 
cia por accelerar um descobrimento tão importan- 
te. Finalmente Vasco Coutinho, havendo sido 
convidado por seu irmão Gutierre, que era um dos 
conspiradores para tomar parte na conspiração, dei- 
tou-se aos do monarcha , e descobriu tudo ; 
acção tanto mais extranha , quanto que Vasco es- 
tava descontente, e tinha razões para se queixar 
da justiça d'El-Rei. Quando este assim adquiriu 
provas indubitaveis da existencia da conspiração , 
perdeu , por assim dizer, a nobre attitude que até 
então havia conservado, Tendo ido a Setubal com 
a rainha para assistir a uma pescaria , e sabendo 
que o duque de Viseu havia concorrido ao mesmo 
divertimento, fê-lo vir á sua presença, reprehen- 
deu-o (*) amargamente, e vendo a final que se 
obstinava em sustentar sua innocencia, cegou-se de 
colera, e castigou um crime com outro, “ Primo , 
disse-lhe, que farieis a um homem que vos qui- 
zesse matar ? ” — “ Mata-lo-hia se podesse,” res- 
pondeu o duque, — Tendes pronunciado vossa sen+ 
tença ” replicou o rei, cravando um punhal repe- 
tidas vezes no peito do conspirador, o qual expi- 
rou d'ahi a poucos minutos. Este suecesso occa- 
sionou um extraordinario alvoroto no palacio e na ci- 
dade, a tropa correu ás armas, porem a presença 
do rei restabeleceu mui breve a tranquillidade. 

Ao castigo justo, porem illegal e atroz, do che- 
fe da conspiração, seguiu-se o processo de todos 
os conspiradores. D. João continuou surdo aos con- 
selhos da moderação, deixou-se levar do impeto do 
seu resentimento : elle mesmo examinou as teste- 
munhas ; mandou dar morte ao bispo d'Evora n'u- 
ma cisterna do castello de Palma; applicou a ou- 
tros tres complices todo o rigor da lei, e empre- 
gou um assassino para tirar a vida a outro que 
se refugiára em França. Gutierre Coutinho mor- 
reu na cadêa, e seu irmão Vasco obteve grandes 
recompensas, 

Tranquillizada a córte e dissipada a borrasca que 
tantos infortunios teria podido produzir, D. João 
mandou chamar a D. Manoel, irmão menor do du- 
que de Viseu. O joven principe obedeceu , posto 
que com muito receio de ser victima da ira d'um 
monarcha que tanta severidade havia mostrado , e 
tão innaccessivel parecia ao perdão e á humanida- 
de. O rei o tranquillizou; deu-lhe conta do cri- 
me de seu irmão ; prometteu-lhe uma amisade in- 
violavel, e manifestou-lhe a esperança que tinha 
de o achar sempre fiel aos seus deveres, como sub- 
dito, e como principe da familia real, Para dis- 
sipar seus receios, deu-lhe todos os estados de seu 
irmão, excepto duas cidades fronteiras de Castella , 
pelas quaes q indemnizou generosamente ; nomeou-o 
alem disso Gram-Mestre da ordem de Christo e 
condestavel de Portugal , e declarou solemnemente 


(*) ElRei de certo não começou por reprehender- 
o duque para ao depois lhe fazer uma pergunto , à qual 
depois de tal reprehensão, o duque não respondêra co- 
mo respondeu, Nem é dessa forma que a historia mos- 
tra O fucto. 
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que o olhava desde aquelle dia como seu filho, 
pois se elle morresse sem posteridade D. Manoel 
deveria herdar a coroa. 

Livre já d'inimigos, e desembaraçado das peias 
do regime feudal, D. João consagrou-se inteiramen- 
te a fomentar a ventura e a gloria do povo Por- 
tuguez. As leis e regulamentos que publicou du- 
rante seu reinado, mostrão o esmero e a constan- 
cia com que estudou as necessidades da nação. Her- 
deiro dos conhecimentos e do genio do illustre in- 
fante D. Henrique, protegeu com ardor a nave- 
gação e o commercio. Senhor de Guiné, e d'ou- 
tros muitos pontos importantes da Africa, e cria- 
dor dos grandes recursos que produziram no rei- 
nado seguinte a memoravel expedição de D, Vas- 
co da Gama, soube indemnizar aos sens subditos 
da perda que tinhão soffrido, pelo desprezo com 
que elle tratára as ofertas e os serviços de Co- 
lombo. D'outro lado, dotado d'aquella penetração 
vasta e activa que caracteriza os grandes mestres 
na seiencia do governo, procurou exercer sua be- 
nigna influencia sobre todos os elementos que com- 
põe a felicidade das sociedades humanas. ND. João 
abandonou a scena brilhante da gloria exterior, pa- 
ra se occupar dos pormenores da industria e da 
agricultura, e para refrear, com ordenanças sabias 
» rigorosas, o luxo, a corrupção e os maus cos- 
tumes, Tomava notas as mais exactas que podia 


idos homens que se tinhão distinguido pelos seus 
| serviços publicos, e dos que promettião ser d'algu- 
ma utilidadé É patria, Elle mesmo escrevia seus 
nomes com a indicação, das recompensas e imeenti- 
vos de que erão credores. Seu gosto pelas letras : 
as seiencias e as artes, e a convicção que tinha 
de quanto influião na felicidade publica, o fizerão 
olhar com vivo interesse para a córte dos Medi- 
cis; que então chamava a attenção de todos os 
homens ilustrados e que tantos beneficios promet- 
tia á civilisação. Esteve em correspondencia inti- 
ma como célebre Angelo Policiano, e obteve de 
Lourenço de Medicis que mandasse a Portugal o 
ilustre esculptor e arquitecto André Contuci , que 
deixou no nosso paiz formosos monumentos , e pro- 
pagou o verdadeiro bom gosto da arte. D. João 
applicou-se tambem a aperfeiçoar a tactica naval ; 
debaixo da sua direcção se adaptou pela primeira 
vez a artilheria aos vasos de menor lote, e se 
construirão nas costas grandes fortalezas , que fo- 
rão então consideradas obras primorosas de arqui- 
tectura militar. 

Foi desta arte que este ilustrado e incansavel 
monarcha preparou o seculo mais glorioso da na- 
ção: Portugueza, durante o qual suas conquistas, 
suas victorias, é seus descobrimentos, lhe attrai- 
rão os-thesouros do mtindo, eo respeito das ou- 
tras nações, [ Concluir-se-ha.) 


ProBLEMAS DE (GNOMONICA. 
( Terceiro e ultimo artigo ) 


Vimos, nos problemas anteriores, o modo de tra- 
car uma correcta linha meridiana, e de construir 
um relogio de Sol para um plano horisontal; e é 
claro que, possuindo estes conhecimentos, ser-nos- 
ha sempre facil o assentar, em sua devida posição, 
um relogio solar que tivessemos construido para a 
latitude do logar onde o quizessemos collocar. Não 
havia mais a fazer do que traçar uma linha meri- 
* diana, e fazer coincidir a linha do Meio-dia dores 
logio com a linha meridiana que tivessemos traçado. 

Cumpre-nos prevenir os menos instruidos contra 
o nso vulgar da Agulha de marear on Bussola , que 
como bem sabem os naturalistas não aponta directa- 
mente ao Norte, mas afasta-se de sua direcção d'uma 


quantidade que é variavel, assim em diversos loga- 
res, como no mesmo logar em diversos tempos, O 
erro, por exemplo no Porto , seria consideravel, 
pois aqui a agulha nor-ouesteia , isto é , aponta para 
um ponto ao oueste do Norte, cousa de 24 graus. 
Se esta declinação ou variação, fosse constante, 
é claro que seria facil, por sua via, achar a ver- 
dadeira direcção do Norte ; mas ella não o é, e vae 
hoje em dia em diminuição d'anno em anno, Se fos- 
semos a exigir um rigor mathematico achariamos que 
nem n'um mesmo dia é esta declinação constante , 
mas oscila e varia segundo as varias horas do dia, 
Não ha portanto meio mais seguro do que a collo- 
cação pela linha meridiana. 

Mas , construido um relogio de Sol, poderamos 
com tudo colloca-lo sem socorro de Linha Meridiana 
ou bussola ; porque não é difficultoso achar os pon- 
tos de Leste e Oueste, cuja direcção, como sabemos, 
corta perpendicularmente a Linha Norte Sul, Ve- 
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jamos no problema seguinte como se determinão os 
pontos mencionados; e façamos depois uma appli- 
cação a nosso proposito. 


ProsLEMA. 


Dadas a declinação do Sol, e a latitude do lo- 
gor, determinar ahora emque o Sol se acha na 
direcção exacta do Leste- Oueste. 

1.º Traçar-se-ha uma cireumferencia de circulo, 
( veja-se a fig. ), e dividir-se ha em dous semi-cir- 
culos pelo diametro horisontal H R. 

8.º No semi-circulo superior traçar-se-ha: 1.º um 
raio A P, que faça com A H um angulo igual ála- 
titude do logar ; 2.º outro raio À E perpendicular a 
A P; 8.º um terceiro raio A Z perpendicular a A H. 
O primeiro destes tres raios representa o eixo do mun- 
do , o segundo o equador, eo terceiro é o plano da 
Linha Leste-Oueste. 

8.º Do ponto E, para o lado de P tomar-se-ha 
uma quantidade E T igual á declinação do Sol, que 
se procurará nas Ephemerides. Supponhamo-la de 
&3 gráos e meio , como acontece no dia 21 de Ju- 
nho, pouco mais ou menos. Pelo ponto “T tirar-se-ha 
uma parallela a A E, que irá encontrar a horison- 
tal H R. Esta parallela representa o circulo que nes- 
se dia descreve o sol, e que , na supposição acima, 
vem aser otropico de Cancer. Ella cortará o eixo 
A P no ponto O. 

4.º Tomar-se-ha com uma abertura do compasso 
alinha TO, e, firmando uma ponta no centro A, 
descrever-se-ha com a outra um quarto de cireumfe- 
rencia T' SQ, que se dividirá em 6 partes ignaes, 
cada uma das quaes representará o espaço duma hora. 

5.º Tomando no compasso a linha'T V, trans- 
portar-se ha esta, sobre à horisontal , de Tº para 
V', e no ponto V' abaixar se-ha a perpendicular 
VS, que irá cortar o quarto de circumferencia no 
ponto 8. O arco T'S indicará o numero d'horas que 
terão a decorrer até ao meio dia, desde o instante 
em que o Sol se achou no ponto de Leste-Oueste. 
Se se achasse, como na nossa fig. , 3 horas e É, se- 
gue-se que o Sol achar-se-ia no primeiro vertical, que 
assim se chama ao plano que passa pelos pontos Leste- 
Oueste, ás 8 horas e 4 da manhã, eás 3 fe da tarde. 

Vejamos agora a applicação que poderemos fazer 
do problema que acabamos de resolyer. 

, 
ProsBLEMA. 


Dado um velogio de Sol construido para um 
plano horisontal, orienta-lo, sem traço de linha 
meridiana , ou soccorro da agulha. 

1.º Construido que seja o relogio com attenção á 
latitude do local , traçar-se-ha para o lado que deve 
olhar para o meio-dia, uma linha perpendicular à 
das XII horas, e prolongada d'um e d'outro lado desta. 

£º No ponto em que esta linha assim traçada cor 
ta a linha das XII horas, elevar-se-ha uma agulha 
bem direita e bem perpendicular ao plano do relogio. 

8.º Indagar-se-ha , por meio do Problema antece- 
dente, qual é a hora em que o Sol se acha na direc- 
ção dos pontos Leste e Queste no dia que se tiver 
destinado para a collocação do relogio. 

4. Nesse dia, um pouco antes dessa hora deter- 
minada , depois de haver assentado o relogio n'um 
plano horisontal, e de o ter collocado de maneira 
que a sombra da agulha caia exactamente sobre a 
traçada perpendicular , dar-se-ha tal lento movimen- 
to ao mesmo que essa sombra vá sempre accompa- 
nhando a perpendicular, até que no mostrador se ve- 
ja marcada a hora que o problema anterior havia 
determinado, 


5.º Fixar-se-ha o relogio na posição assim indi- 
cada , pois devidamente orientado está, Prova da bon- 
dade da operação será o achar-se que, de tarde ás 
correspondentes horas , a sombra da agulha caia so- 
bre a traçada perpendicular, Se tal não acontecesse 
seria necessario repetir a operação, e emendar é 
erro que se tivesse comettido. 

TERMINANDO aqui os problemas de Gnomonica , 
que por mui variados e numerosos não cabem mais 
em nossos limites, muito estimaremos ter excitado 
em alguem o desejo de cultivar esta sciencia , que of- 
forece util divertimento , e não exige intricados cal- 
culos ou aprofundados conhecimentos. Muitos são os 
Auctores que se podem consultar, desde os que tra- 
tão o assumpto graphicamente , usando simplesmen- 
te da regoa e do compasso , até aquelles que elabo- 
rão seus resultados com o potente socorro da analy- 
se algebrica. Dos primeiros pode citar-se J. Mollet ; 
dos segundos apontaremos Picard, Lahire, e Biot. 
O estudante que tiver conhecimento da lingua Ingle- 
za achará nas “ Recreações Mathematicas d'Hut- 
ton” um mui claro e assaz extenso compendio de 
Gnomonica. 

Ainda que os relogios de Sol podem mui utilmente 
servir na generalidade dos usos civis, elles não of- 
ferecem exactidão senão ao Meio-dia. Deve portau- 
to ser essa a hora escolhida para a comparação das 
horas dos relogios d'algibeira com o movimento do 
Sol. M»s é preciso notar que não ha senão 4 perio- 
dos no anno em que o relogio d'algibeira e o relo- 
gio do Sol devem concordar ao meio-dia. "Em todos 
os mais dias deve haver uma diferença, dependen- 
te do quese chamaa Lquação do tempo. Como as 
taboas dessas differenças se encontrão na Folhinha de 
Lisboa, nada mais diremos a este respeito. 

Por tedioso que tenha a alguns parecido estes 
nossos artigos sobre Gnomonica , diremos em des- 
culpa nossa , que quem os lêr, entender , mie- 
ditar, e applicar , poupará muito dinheiro em cou- 
certos de relogios por homens, ditos relojoeiros , 
que, não tendo idêas algumas sobre as circunstan- 
cias diurnas do movimento do Sol (*) , são total- 
mente incompetentes para pôr um relogio no devido 
andamento regular. x 

Quizeramos concluir com a tabella que se acha 
nas Ephemerides de Coimbra , das latitudes dos pon- 
tos mais notaveis da nossa Custa ; mas por extensa, 
limitar-nos-hemos a indicar as seguintes : 


Caminha ,... 41º 52 42 
DOPO: sas sis Alo 8. 54 
Figueira. .... 40. 9 6 
Peniche ( €. 

Carvoeiro ) 89. 2]. 48 


Lisboa (Obs. R. 
Marinha ). 38. 42. 18 
C.deS. Vicente. 37. T 04 


TIVOLI. 


A Cipave do Porto, depois do seu memoravel 
cerco de onze mezes , se apresenta aos olhos d'em 
viajante mui diversa do que era ha oito annos.  Mui- 
tos novos edifícios aformosêão suas ruas; estas , fal- 
lando em geral, estão melhor calçadas; algumas 
dellas d'antes estreitas e tortuosas como as do Cairo 
ou: Argel, tem adquirido maior largura ; outras que. 
parecião barrancos abertos pelas aguas , achão-se ni- 


(*) A Terra é que se move, mas o uso e inteligencia 
geral auctorisão nossa expressão. 
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veladas; e varias obras de utilidade publica come- 
qadas, é desperar que em breve cheguem ao seu 
termo senão faltarem à Camara Municipal os re- 
cursos pecuniarios com que ella conta, Um lin- 
do jardim publico, ainda que de pegnenas dimen- 
sões, adorna a parte do nascente da cidade, e ser- 
ve de passeio aos seus habitantes. Tal vez chegue 
o tempo em que a extremidade opposta possua ou- 
tro; e n'esse caso, abrangendo a vista um hori- 
zonte mais dilatado, possa ver desde o mesmo pas- 
seio a entrada e a saida dos navios pela foz do 
Douro 

Conta a cidade do Porto uma biblioteca que d'an- 
tes não possuia; e dous Museus, um publico , e 
outro particular (*); tem alem disso duas Cazas d'As- 
semblea ;- ultimamente tem-se introduzido os Omni- 
bus, dos quaes demos uma estampa no Num.” 4; tra- 
ta-se de fazer uma ponte suspensa sobre o rio Dou- 
ro; cujas aguas sulcão periodicamente dous barcos 
de vapor entre este porto e a capital do reino; e fi- 
nalmen.e o espirito emprendedor vai cada dia intro- 
duzindo alguma cousa nova á imitação do que se 
vé em outras cidades da Europa, 

Loudres tem o seu Vuurhall, lindo sitio de re- 
creio aberto ao publico nas noutes de verão, A mu- 
sica, a dança, os fogos de artifício, as representa- 
ções theatraes, os cosmoramas , e outros divertimen- 
tos fazem com que o homem a quem a fortuna do- 
tou de meios , depois de attender durante o dia aos 
seus negocios, possa passar deliciosamente tres ou 
quatro horas da noute, como se estivesse nos jar- 
dins da encantadora Armida. París tem o seu Tícvoli; 
Madrid tambem o tem; e o Porto, aonde os diver- 
timentos publicos não abundão , oferece n'um local 
bem escolliido, o meio de passar, agradavelmente 
e por pouco dinheiro, toda umatarde. O Empre- 
surio tem dado a este sitio o nome de Tívoli : (**) 

Como é possivel que algnus dos nossos leitores 
não saibão a verdadeira significação de Tivoli, da- 
remos uma breve descripção d'esta linda povoação 
italiana, 

Vivoli é uma pequena villa episcopal nas visinhan- 
cas de Roma, com 6,000 habitantes, situada so- 
bre o Teverone, antigamente Anio, e tão notavel 
pela sua situação deliciosa como pelas antiguidades 
que n'ella se admirão. Atribue-se a sua fundação 
a um tal Pibur 462 annos antes de Roma. 

O edificio antigo que merece principalmente atten- 
ção v'esta povoação 6 o Templo de Vesta, de bella 
arquitectura, e obra dos melhores tempos. Situado no 
cume d'um rochedo, domina um extenso valle defronte 
da grande cascata do Anio, 

às aguas d'este rio, hoje Teverone caindo n'um 
abismo de 50 pés de profundidade formão uma 
cascata tão magnifica como pittoresca. A'esquerda 
do templo de Vesta , está aquelle que se julga com- 
mumente ser o da Syhilla Tiburtina. 

As aguas depois de formarem nma grande cascata 
precipitão-se em seguida por debaixo dos rochedos, e 
por um alveo muito estreito no horrivel abismo cha- 
mado a Gruta de Neptuno, onde formão arcadas e 
cavernas. Recommenda-se aos viajantes a maior pru- 
dencia em não se deixarem arrastar pela curiozidade, 
porque desgraçadamente os incautos são victimas de 
ella se se adiantão demasiado por um caminho su- 


a, O Museu do Snr, João Allen, do qual tal vez 
fullaremos muis cireunstanciadamente num dos numeros 
seguintes. ; 

(**) Algumas pessoas pronuncião erradamente este no- 
me carregando o accento sobre a ultima letra á maneira dos 
Francezes ; mas devem observar que o nome é italiano 
e que o accento está na primeira syllaba. 


yo 


mamente escorregadiço. Ha tambem uma gruta , 
chamada das Sereas, tão perigosa como a outra, 
para aquelles que a visitão sem cautela. 

Alem da cascata de que temos fallado, as mes- 
mas aguas depois de terem servido para as fabri- 
cas de cobre, de ferro e outros usos, formão umas 
pequenas cascatas ( cascutellas ) tão interessantes e 
pittorescas como a grande. A ultima que sae da quin- 
ta ou Villa chamada de Mecenas, cae d'uma al- 
tura de mais de cem pés. 

Os estrangeiros que vão a Roma não deixão de 
visitar a villa de Tivoli, e muitos dos habitantes d'a- 
quella capital do orbe christão, durante os calores 
sufocantes do verão fugindo da arta cattiva da ci- 
dade e arredores, vão encontrar em Tivoli uma at- 
mosphera mais temperada pela frescura das aguas 
do Teverone. 


PARABOLA VI. 
Os Nomes ne Deos. 


Quanpo Alexandre, filho de Philippe, esteve em 
Babylonia, mandou que de todos os paizes, e de 
todas as nações que elle havia conquistado viesse 
um sacerdote, e a todos reuniu no seu palacio. En- 
tão assentando-se no seu throno, perguntou-lhes — e 
o seu numero era grande — d'esta sorte: “ Dizei- 
me, reconheceis e adorais um Ente Supremo in- 
visivel?” E todos os sacerdotes inclinando suas 
cabeças responderão : Sim. 

O rei então perguntou-lhes : *“* Qual é o nome que 
lhe dais?” «O sacerdote da India roi o primeiro 
que respondeu: Nós lhe chamamos Brahma, isto 
é o Grande! — O sacerdote da Persia disse: Nós 
o chamamos Ormuz, isto é, a luz primitiva. — O 
sacerdote da Judea: Jehovah, Adonai, o Senhor 
que é, foi, e ha de ser—D'esta sorte cada sacer- 
dote tinha uma palavra particular, e um nome dif- 
ferente com o qual invocava o Ser Supremo. 

Então o rei altamente irritado disse : Da mesma 
maneira que vós tendes só um rei e chefe, para 
o futuro haveis de ter só um Deos. Seu nome 
é Zevs. 

Porem os sacerdotes ficarão tristemente contur- 
bados ouvindo a ordem do rei, e dissérão: Pelo 
nome que temos dito foi sempre chamado pela nos- 
sa nação desde que ella existe. Como poderemos 
agora aleryr este costume ? 

O rei ficou ainda mais enraivecido ouvindo esta 
observação. Então um veneravel encanecido phi- 
losopho, da seita dos Bramines, que tinha ac- 
companhado o rei até Babylonia, apresentou-se e 
disse: Com a devida permissão do meu senhor e 
rei, vou fazer uma pergunta a esta assemblea. 

“Dito isto, virou-se para os sacerdotes, e disse: 
O orbe celestial do dia, o manancial da luz e do 
mundo, resplundece em cada um dos vossos pai- 
zes? E todos os sacerdotes inclinárão suas cabe- 
ças, e respondêrão: Sim. 

O Bramim então perguntou a todos um após ou- 
tro: Como chamais esse luminar ? E cada um 
d'elles disse uma palavra differente e um nome di- 
verso segundo o uso do seu paiz e da sua gente. 
Então disse o Bramim ao rei: Não hão de no- 
mear tambem d” ora em diante esse astro que nos 
allumia com o mesmo nome. Seu nome é Helios. 

ão ouvir estas palavras o rei ficou envergonhas 
do, edisse: Que cada qual continuasse usando do 
nome que é proprio a seu faiz. Porque estou con- 
veneido que a imagem e O sinal não são a mes» 
ma cousa. 


E O MUSEU 


CoRRESPONDENCIA. | signses ” usada no mosteiro Cisterciense de Lugo , 
mui similhante à do manuscripto acima menciona- 
Surdos-Mudos. 8 iss do ! 


do , como se pode ver nas suas obras. ( Tom. 6. pago 
Sxr. Repactor ! — Li com muita satisfacção , em | 207. Ediç. de Gen.) 
o N.º 4 doseu curioso e interessante Periodico , um Muito. estimaria, Snr. Redactor, que V. podes- 
breve mas judicioso artigo sobre Surdos Mudos , no | se inserir esta carta no Museu : ella não ocenparia 
qual V., animado de uma caridade illustrada , estra- | grande espaço, e talvez não enfadaria leitores cu- 
tha com razão, que entre tantos estabelecimentos | riosos e desapaixonados. Ao menos nenhum deviata- 
( e alguns de puro luxo ) não haja ainda no Porto | xar-me de prolix» nem encareeido , visto que o seu obs 
Uma casa dedicada á educação destes entes desvali- | jecto alem de importante redunda em louvor do Insti- 


dos , que, por una mesquinha sorte , vivem entre os | tuto, que professei ; porque eu sou, Snr. Redactor, =: 
q q 


komens sem poderem gozar da nobre faculdade de | Um filho de S. Bento. — 13 de Novembro de 1338. 
receber e communicar o pensamento, — E com effei- 
to, já que a sagacidade humana, para quem, diz 
Horacio, nada é difficultoso , conseguiu reparar um LIÇÕES 
erro, que escapou, por assim dizer, á propria Na- 
tureza : já queo homem sonbe saltar as barreiras, 


De Boa Moral, de Virtude e de Urbanidade escriptas no idioma 


ao parecer invenciveis , que separavão do genero hu- pao ieigo 
mano uma parte consideravel delle mesmo ; nada pa- ' La 
rece mais digno de um Governo sabio e ilustrado que D. Joze de Urcullu 
o proteger e animar por todos os meios possiveis este E. truduzidas para o portugucz da 3? edição 
milagre do homem, esta instituição benéfica e Christã. de Londres, 
Attendida a sua importancia, e em confirmação por 
do que: Vi. diz no assumpto;, seja-me permittido ac- Francisco Froire de Carvalho 
crescentar alguma cousa sobre o verdadeiro principio Lisboa 1898. 


deste admiravel invento. . 
Foi na verdade o benedictino hespanhol Ponce o| A nova geração portugueza leva uma vantagem muito 


e rfiess : : õe e boa edu- 
ywrimeir ? ' ) K mu. | grande ás gerações passadas em receber uma 
primeiro;que consta”, conteguinho 'ehaihar siiadrinE cução e ser instruída mais facilmente. Os livros elemen- 


dos ; mas foi muitos seculos antes delle, e nos pro- | cares antes tão raros vão agóru apparecendo em Pustu- 
prios claustros da sua Ordem, e de outras que se- | gul á imitação do que se observa em outros puizes, A 


ruem a Regra do grando Patriarcha 8. Bento, que | obra que aqui anmunciamos, eseripta e publicada em Lon- 
É uella prt Ena orivem i Er» dres por um dos collaboradores do Miseu, é a segunda 
rã é Ne da . a deste genero de que damos conta. O Sr. Preire de Cur- 
rão os monges pela Regra obrigados a muitas | valho foi feliz na escolha do livro, emuis Feliz ainda 


horas de rigoroso silencio ; e como tambem o erãõa | na maneira com que o soube verter no nosso idioma, 
varios trabalhos manuaes em proveito commum:, pre- | não se esquecendo de introduzir bellos exemplos tirados 


cisavão ás vezes entender-se uns com os outros du-| da nossa propria historia todas as vezes que o julga oppor- 
6 : . 2 tuno. Eis agui o plano da obra. 
rante estes trabalhos O desejo: de satisfazer á risca Um nobre Hespanhol, depois de ter viajado por uma 


ao preceito do silencio lhes fez inventar uma serie de | grande parte da Europa, se retira para o lugar do seu 
signaes com que se communicavão sem fallar, Com o nascimento, e passando alli em companhia de sua espoza e 


tempo vas Isô ã i “av. ! tres filhinhos, para uma casa de caopo “ poquena distancia 
sm Ca ad Ps Pe | go mar, começa nus tardes do estio « instrui los, dando-lhes 


feição ao seu invento , a ponto de o reduzirem A UMA | am diulogos funiliares us Lições explicadas no título daobri. 
especie de systema com alguma regularidade, Eis-aqui Nos diulogos ha naturalidade e viveza ; os exemplos 
qual foi a origem dessa arte maravilhosa , que em | estão bem eng : e m'aquella pura em po o Pác 
nossos di arese ter cherad i ' is explica aos filhos em que consiste 0 Amor da Pútria , u 
Na Biblio d B db E Area Traductor teve a feliz lembrança de introdazir 25 Oitu- 
sao ee po ad lg SS RR Estroplius do nosso imortal Camões, tiradas do 
ventura a maisrica de todas em antigos e preciosos | Canto X., pars mostrar um exemplo de honrato pa 
manuscriptos, existia um , que continha uma parte | triotismo mal recompensado , e todavia nunc desmentido 
daquelles signaes collegida por Udalrico, e vestida | na pessoa do famosissimo Duarte de Pacheco. 


: inô : eriumos folgado ver a traducção do Romance do Cid, 
em pormpuas eom-muitas-addiyõss (o) ni el que que se je ço vei original, feita pelo Sr. Freire de Cur- 


Fr. Joaquim de Santa Roza de Viterbo, gra- | valho : porque o modo com que estão traduzidas nlgu- 

tuito inimigo do monachato , mette a ridiculo no Elu- ne aula Ee pes obra, oa aro; dobra qe is 
"à i . ejsido t feliz ma traducção do Rom P o tem 

ben geclag,am signães ; porem E sido nas outras poesias. Apresentamos aqui + Como um 

3 ; E " S » que sem essa Md | avemplo , a seguinte Fabulusinha. 

culta invenção nunca o P, Ponce acharia no seculo Pp 

XVLa arte de ensinar os surdos. E na verdade é A sair É'O FoDADOR. 

mais que provavel, que sem aquella ociosidade mo- “ Ai! Não me firas tanto, 


j Deixa-me mais um ramo, 
nachal mem HWaly, nem Ponee, mem o medico Que eu te darei , meu amo, 


Aminan auctor do * Surdus Loquens” nem Sainte- Colheita mui. feliz. 

Rose , nem os proprios P. P. de [ Epée e Sicard te- Não te move mew pranto? 

rião conseguido, talvez nem tentado nada em favor Oh! Deus, corre a vingur-me, 

dos pobres surdos-mudos. Para assim maltratur-me ah 
Vão é da minha competencia responder aqui ás Quê tant é O que su te fiz? 

mofus e sotaques do P. Viterbo. E" sim para sentir, A Vide Cet dizia k 

que este Portuguez Catholico , e filho d'uma Ordem 5 geo) Pia, yinho 

penitente , pensasse no assumpto tão diversamente Outro anno já não deu. 

do que antes delle tinha pensado um Allemão Pro- Ao bem teus filhos guia, 

testante, e o maior sabio do seu seculo, e de muitos Leitor sabio e zelôso ; 

seculos. Fallo do grande Leibnitz , o qual não se de- Um Páe, por ser piedoso , 

dignon de admirar e copiar uma “ Arte de fallar por o Mad Ci 


—— mem | A obra está dedicada pelo Sr. Freire de Carvalho nos 

(3 Nosso Correspondente allude ,sem duvida, a Ti-| Páes e Mães de familia: aos mesmos a recomendamos, 
bães. ppnseapio de que faliu jaz na Bibliotheca Publica | porque a sua leitura ha de inspirar á mocidade nobres 
Portuense. Os RR. e elevados sentimentos. 
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